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* Sem organização livre ou imposta» não
pôde haver sociedade; sem organização coii-
ciente ou voluntária nfto pôde havei- nem
liberdade, nem garantia de que sejam respei-
tados os interesses dos que vivem em so-
ciedade. E quem ndo se organiza, quem nfto
procura a cooperação dos outros e ntfo ofe-
rece asna cm condiçois de reciprocidade e
de solidariedade, coloca-se necessariamente
cm condicfto inferior» e é como e roda in -

*) concientc no mecanismo social que ou ou-
tros movem---c sem vantajem própria,

Os trabalhadores silo explorados e opri- ,
midos» porque, estando dc^orl;ani7adoH paru
tudo quanto respeita à proteçfto dos SCUH in-
teresses, sào coajidos pela fome e peia vio-
lência brutal a Fazer como querem os domi*
nadares, em cujo proveito c orpani/adn a
presente sociedade, e fornecem eles próprios
a força (soldados e cnpital) qnc serve píiía
os manter sujeitos. Nem podcrAo emanei-
par-se emquanto não achem na unifto í\ força
económica e u força fizica Jç qnc necessitam
para vencer a força orgflnlzada dos opres-
sores -MA L ATESTA'^
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^ IH o STE livro despretenciozo nada mais é que
o L* o a pfljavra da rebeldia. Seu autor, homem
g g do trabalho não tem veleidades de ne-
oo o o nhuma espécie; quer apenas que os tra-
*<>*<?<? balhadores» seus ,irrnãos, compreendam
%^ as iniquidades da sociedade burgueza e con-
^' tra ela se insurjam.

Que os trabalhadores se interessem pela sua
própria cauza e combatam a própria mizeria é o que
queremos. Para isso escrevemos estas pajinas onde
palpila a anciã da rebelião, o dezejo ardente de ver a
classe trabalhadora liberte-se da tutela burgueza por
meio de sua ação conjunta, mas concienle saida de
seus sindicatos — núcleos em que a sociedade futura
jã palpita em jestação.

E' já tempo de tomarmos urna deliberação
enerjica nesse senlido. E que os golpes não se per*
cam no ar, antes caiam rijos sobre 03 tiranos no
dia dessa deliberação — a revolução social.



è a associação 011 sindicato
(moderno

f j n t 1 os homens, 'hu milhares de séculos» enlrc-
rem íi unir-se parti f.uti defeza pessoal c Éaletiva, que era
já o t prenuncio do viloriíi do 'ranodnio sobre iis forças
inconcãenfes dvi nu fu reza , que iam £ios poucos ecmiprceii-
í lrncb. t ítíciJ sup-rV que nesse exercício algumas faniMu-
<l(\*- si- ]hrs dcsrnvolvrssí-m meb cjuc ouíro.^ ckmdo logur
n t juc os míiis dcsíros c sagay-cs concluíssem que as siin.s
( | i i í í f j t k i d c s podinm ser aplicadas cru c v m't1 r predomínio
sobre os seus semelhantes, E os mtiis fracos uu retardo-

endo reconhecido essa supremuciíi deram íi^o íi
o propriedade privada, isto t\ que cis c.^per-

1 !c^* lomiisscrn possth dos bons comuns c implantassem uni
rejjrnc ti e jerarqiiio baseado IM Inrço, em detrimento cio
dire i ta- - í j ezploraçao do homem peh h c u n e m ,

Séculos c séculos IÍTM Iranscorrido e multidõia de
Í-MTÍJVOS íêm legado, por íiliivismo, de jr.ruçilo Q jenieão o
infundado respeilo a iodti umí i orgimizaçfjo social viciada
tlesdf a orijeni e qot' .deturpa as leis primordiais du
nfiliíri-^.íj.

Não obstante, g porém' iodos us l ir t inias. -è eviclenle
que em Iodos os íempos o solidariedade, se. bem qm- rud r -
menlar, nõo !em íoltndo para ezlrriorixtir o ín lEma. mesmo
dos rrmte escravos, onde hf i um fundo de revoMíi lnk inle h r

u íifppireçtic de liberdade.
Isso provo que fj despeito tia passividade milenar

povos os aviltantes deziguoldadefl de que tem sido viti-
s ostiTTtipforum ú compreensão de que umo questão só



dal i -x is tc—umo desavença mascarada pelo medo. entre
os que possuem c os .deserdados, os que mandam e sào
mandados, Por isso. quer pregando uni princípio rclijiozo.
quer defendendo um ideal político, rebeldes' se tem mani-
festado, doutrinando, ensinando, levando Â abnegação seu
apostolado redentor- hh ctrlo que à mingua de enerjíu
essas mullidõis, ignortinlcs e dezori Gritadas, educadas nu
escola do servilismo, nunca chegaram ás últimos conse-
quências da sua revolla,

A fiirca, porém, do tantas latos travadas em prol do
libertação humana c de decepçÕis as mais cruéis e dolo-
rosas jú se vislumbram os pronuncio* du grande revolução
mundial.

As massas p r i n c i p i a m a a j i r mais cf incíenlemente, E
dlruvòs dos íerupos a passividade dos oprimidos se vai
gra d atf vãmente nrodifitondo e evidenciando i\ todos os
olhos, dos pui/.es móis antigos c adiantados para os mais
novos c retardatários que umu forte corrente de solidarie-
dade o prossinin. A revolução t pois ineviíaveL

E o reflecso. o resultado da assimilação de iilc^s
nascidas cuírc homens mais evoluídos, concebidas por uma
plêiade de pensadores de cérebro são c coração gencro/o
que conseguiram, dando-lhe corpo de doutrina, interpretar
AS vmjus aspiroçòis das multidõts que. envoltas na incon-
ciência, se acham adormecidas, no seu in t imo- -o heredi-
tário instinto de revolta e a aspiração humana uo comu-
nismo,

O proletariado acorda, e-mllm. desse profundo sono.
píira enlrar nu realidade da vida.

Compreendendo que a solidariedade c íi lornui maia
rac iona l de enkndiniL-nlo onlre os homens, que os irmana
c lonirt apkxs para qualquer ac(to, esse protelar i tido, se
bem f |ut qprímido pelos senhores, acabrunhado e. enlrís"
kcido, mais que nunca, e grandemente onerado jiclo revol'-
f ^ i i í r san^ucira mundial- -a guerra eu rnpõ t j - -c que é o
grande ensinamento de que podemos tirar partidoj quer,
dando-se as mãos por cima das fronteiras, dissipar os ódios
e cul tuar esse nobre sentimento. Para isso preciza caminhar
resoluto a aperfeiçoar e intensificar o sistema associativo
e dar com isso íncremenlo ás suas uspiraçuis humanos.
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u.1. forças do proletariado, ainda dispersivas
c *,tim homojfncidatle. não fico rcslr inj idt í n obtenção
desse pflric de hicros e ouírus rCgalíos, t- claro, Anlcs
com cies fiugrnenta c satisfaz necessidades hoje insfi-

c prepara o prolclariodo parti novos estímulos,
£ completa transformação soriíil. Da união das

íorctss dispersas, espera-se, o mais possível, por tanto , d
fiçíio conjuncta c defininva.

Aqui vemos. pois. que ii solidariedade, 'alma-mater*
íír [odes as conquistas humanas de oiiraícT rolciivo. O, som'
quer mui lia ]cníe o saibei a crcadora c renovadora inccs-
síaiiíc dfls (arcas que se lornam concíenles, ti transforma-
dora do pessividade cm uçõis. medidas *• in ic ia t ivas jcnc-
rozcs.

Forte propulsor de aios vigorosos cio nos dom 0:1 s l rã
CJ.IK -n rebelde izolado níio kiítí por rtuiiío (crnpo, cintes
sucumbe-* absorvi do pelo meio, oo posso que agregado o
onlros indivíduos senlc-se cslimulado e robustece, ^essàm, iis
sues apfid.õís, dezenvolve o seu espirito de revelia, lor-
n findo-se, ccdii vez niíiis umii quantidade apreciável ao
incio íríinsíorrrtfjflor da sociedade, o síihilar ezemplo uns
Hmoruios. tipaíicos ou inconcienlcs,

E' parn o mclodizaçtio e intensificação desse lu la t|w
devemos Ircbílihisr. O cj;ic queremos t1 arrancar o proJe-
ifiriado JÍ apalííi e lançal*O n n ' l u ( o ronrienk1 , que se avo"

c se transforme em gninde bíilulhu social, com forcas
ifls pêra vencer um ' inimigo uslulo, poderoso e sem

dissemos que o smdicafo 6 ti formei
evoluída dtis flssociíjçõis opcrurias,

íi' preciso insislir ncsle ponlo e esclarecéi-o o
possãve!,

A sociedade bur^ueza, complicado c bruít i l , c ba
chnjj desigualdades económicos, islo è. dividida cm ricos c
pobres- -os que monopolizam o capital, o produção, 05
utensílios de jrabulho, u leira, (is riquezas sociuis QLI palrr
monJc publicOí ^'n> suma — e os qi.ie produzem essas riqur-
/iis c que. no em1/]n1oH vivem sob o pressão iníqua do
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mttiva. que se quer altamente racional- -socialização
dos meios de produção, distribuição equitativa
o, permuta dos produtos, probabilidade lojica do

consumo.
Não lendo a nuiure/ti estabelecido jerarquias entre

QS homens c naturutasimo que os produtores, esmagados
pelo rejime capitalista, se revoltem contro esle e pro
curem entrar na posse do tudo que- o seu estorço mus-
cu-tíir. guiado pela intclijencia, creou de útil ã comu-
níitio humana t: u que (Cru incontestável direito, derri-
bando os de cima. que se acham, pelo seu parazitismo, em
candíçõis de satisfazer amplamente as suas necessidades
cm detrimento das necessidades dos trabalhadores-

Alem disso, mesmo paro os trabalhadores mais i«-
concienles, o mi/^rio. consequência imediata da desigualdade
cconomicíi é insuportável Essa mizeriu è jgravada ainda
pela ostentação que os ricos faxern da sua opulência.

Os IrtilitilSudores mais concientea sabiam que o rico,
farto, tem possibilidade de instruir-se c ttlimeníar-se, c, por
ÍSSQ. probjbilidade segura de prolongar u vida. ao passo
que o pobre, sem alímeivluçuo c instrução convenientes.
morre prematuramente.

Alguns hiedícos eminentes, 14m trabalhos esiatistícod
cítr valor, constataram * q:;e « abastança diminue o morWi-
dodk» emquanto a mizeria u aumenta e ainda abrevia u
vida j o que leva ó conclusão que u classe trabalhadora
dá á morte um conlinjeníe fubtilo/.o devido ao seu precário
cátodo sanitário e consequentes condições interiores d<:
ezistenciB.

Niceforo, cientisb italiano, diz: *O organismo do
homem pobre, no ponto de vista entropoiojico. ofercce-á

e á morte menor re/.istefrcia que o organismo do
abastado. *

H roíno se nào bastasse, para vergonha da Kumani-
. css« inferioridade Qziolojicã dos prol<;ttirios cies têm

ainda, íileni da morte fizica, a moral, isto é> â suei degra-
dt*çào constante que vai aíc daos c/.tremos de drgradar u
espécie procr^iirido seres raquíticos, já ao nascer depau-
perados, espécimens em que se perpetuarão a ignorância,
Q inccmriericitt L* o servilismo dos país.



E dizcT-so que de todas essa* horríveis mu/elas
uma cosi» inteira explorando íi formidável i^norunck
moior das classes sociais» malando-a duplamente- -
inuniçiio t" pelo lalso e sofismado ensino!

O resultado desse ensino nos o vemos bem: os
pró l cia rios ntío compreendem que sucumbem cm conse-
quência do continuado c bestial esforço guslo um trabalho
sem compensação... Esforcem-se por comprehcnder o por-
que da sua situação mizeravel c verúo que tem de conquis-
tar, u todo o custo, os meios que lhes favoreçam o dc-snv

enío inícgral tia e^islcncia,
E se os ricos tripudiam dos pobres ú porque jiuo
m qut- olos - - n vasta maioria - - são fracos c timoriilos

c alem c!c ludo du-zuiudos. Sabem a indo que. prolíferos
como soo, aumentam diariamente, com os filhos que cn-
gcndram, os lortea contínjentes parti abastecimento díi so-
ciedade burgucza : u carne explorado no oficina c no fo
bricu c a carne do canhão quo vi: j e Ia estupidamente nu
caserna- -o soldado- -instrumento defensivo dos seus
ínlcrcsscs inconfessáveis, a leyiúo interminável dos crimi-
HO7.OS c doentes cjuc são a justificativa de aparelhos de
opressão c exploração : medjcos. juizes, toda unia fíilonjc
t juc vive paga far ts ímei i ie com o dinheiro extorquido poi
fluo VCK á grande rnassfl produtora;

A dezigualdade económica de que vnnoã falando jcrou
um esííido de mi/x-riii que ctida ws. mais loirm proporcõis
jigciiiloscas, Além de tudo, íi moquitujr icj . dando pro-
dijiosu força Q<J indusíriolismo, põz de parir milhares d*.
bfaço5. porqui- o proletariado níío soube lirar dela os pro-
veitos rucionois de simplificação do trabalho, iuíincnlo do
produção e ecronoiniLi cie cnerjí i i , Poio conlnirio que suce-
deu, f: o rtí^inu1 capitalista ccmlínua Q íiumcnkir o numero
das vi t imas.

Somos íod?» o tlki testemunhos dti morfc. por m
dos qae, por nuo encontrarem quem Ihcs.alugue os
vcem-se privados do consumo.

Mós o sociedade burgueza, que tílias não pode
remédio ao pauponsmo porque dele vive - - chegou ãa
ultimas consequências do banditismo: serve-se dos muc-
raveis pura todos os seus vis mntiojos de Pilaxiíropía meu-



cm que lomum puHe tis pondes ciomas rc
renies de jóias, ou paru que substituam, no mais agudo
períodos grevistas os camaradas que si: insurjirefm ooníraa.
pressão económica,

Pnra pôr (ermo a csso ignornintoza escravidão que
reduz o homem a simples ma china de produzir que, ú
medida que empobrece Q si mesmo enriquece outros, os
homens se vêm associando, trocando ídéos, combinando,
cmlim, os planos de de f t1/ti mi l u t u que leniam travar,

Fazia-se senlir u necessidudc de um órgão quí coor-
<!niíif>sc c dispuzesse as forcus porá u \\.\(Q. Esse or^in
.M^rçtiu, ampliado c roncrelo no forma ctíj sindicato, con-
seguindò dispor essas forças-

A nova fofma associativa, tv.prc^.sâo dos interesses
aisH económicos, malcnacsc morais dá classe pro

- - o única que contem em si Iodos os elementos dtivos
tJij vrdu socíol- - iem btvn claro c definida u suo função
fkvacja: educando c lornondo os indivíduos o móis po^si-
vc! concienies. procura dt-movcUos da apalidi, ronvonccn-
do-os de que íèní de aceilíir, pyrii deféza de sim vida um*'
luia sem trcguíis confrn dominadores de lodti espécie.

E corn essa orientação dírijc^e imediakimriití: o cs~
(orço cio sindicato para a obtenção, no compo económítro.
da primeiro conquista: com o menor esforço (diminuição
(k horas de trabalho) n muior rcinnneroção1 o c^ue quer
díxcr melhoria nas condicòis indispensáveis y c

í:s.sti diinhiuicão de horas de trabalho, ou seja
09 operários organizadas a conquisto das fi horas, é
Ifio de importando bem maior do que se pimsa.

N^o s'c tralíu já se vèt corno penscim os
TC-íormislflS (os que ainda c r c m nas pimarcas legislativas)
qwt o parlamento venha n conceder CRFO importante
íhoriíi, PiaUiforma revolucionaria essa confiuislo tem de s
levado G cabo pelo tiçtio c a ti v idade operarias* em conlrfl-

a U:ncK oposiciio cio patronato.
Paru compreender bem o alcance dessas 6 horas

de trabolho btisUi dizcir que. sem mais Ctfíime, podemos
íií^rniftr que aos dius de trabalho curió correspondem
salários altos ainda qur* a maioria dos operários j.uigjem

se trabulhar menos, menos ganharão/.,
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fo que e uma proporão assustadora), cujo muior prooc n-
pação rr« beber ao deixaram suaí> orupuçõis; os mineiros
ílc Nothumberland (Inglaterra) dados em cztremo tia al-
coolismo, hoje que trabalham aprossimadamenle 7 horus são
bem reputadas pela sim sobriedade.

Afim de darmos nutis força u asserção de que. com
ia redução do dia de- trabalho os operários devum o moruj
t1 empregam seu tempo de maneira sã, fia utndu um fato ti-
pkí) ; ii Cusu Bushill (em Country, Inglaterra)* suprimiu
radico l men lê as horas suplementares, c. sem déminuir os
salários reduziu, o trabalho a 50 horas por scmmia, Cort-
scquencit i : os 250 operários dessa cusa crcaram umu bi-
bliolccn que seis me/.es di-pois da reducòo conbvit (:OO
volumes L- 1500. opôs um uno.

Sob o ponUi de visto dos interesses pulroiiate- -que
a ruVs nada devem importar- -podemos dizer Comludo que
a redução de horário é relevante, pois lonjc de os Iczar
iníiis os benc/icia 5e nos referimos lijciramenlc a És^o é
pura consfolar que G sua oposieão ti cfis0 conquista nòdu
fuais é iJu qite íi prouíi evidente du sua avidez de lucros-

Dízem eles, pura justificar a recusa du reduzi" dr
horário, que ria lhes é grandemente prejudicial visto quo
diminue a produção.

Examinemos este ponto <\i\ questão sempre com os
dados da pequenina brochura du Confederação Jeral ao
Trabalho de 1'rança. onde se prova o contrario do qur
jjQnnam os senhores do industrio,

Hn nntisH a companhia de vapores dt Sidney (Aus-
trolioj concedeu oos trabalhadores do ferro de seus esta-
leiros o dia de íS hnrns, <:om Q Condição de aceitarem,
a ti tulo de czpericnciaH uma redução proporcional nos sulo-
rios. Ao cabo de um ano a companhia reconheceu que
melhor trabalho ( * tfocuny > , trabalho &CIITI precipitação),
HS economias de gazr azeiíe c outros materiais lhe per-
mit iam putfar os antigos salários c o fcx.

No Ingltílcrm. hu mtiís de 10 annosp foi odolAdo o
dio do ft horas nos oficinas do Estado, por inicífllivfl do
ministro Campbell Banerman que declarou uo parla-nMrnlo
que *as Informações (jue tinha lhe permitiam afiTfWr que
n redução a iS horas serio lõo vanlajosa puríi o Estado,
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que sc csU-rtdti u Iodos os trabalhadores, pondo
parle tis cjp(id<~iis o considerando ticima de tudo os necessi-

dades. Só assim se obterá a unificação desses salários, o que
vem u *c*r um cfrunde bem. O crilerio jerarcbíco ha muiío
que vem matando u solidariedade o retardando n emanci-
jwiçiio hnmíina. E lempu de pôr t k- parle tíssus vdhunas
roimciriis. vergonhozas c, alem disso auxiliadoras do pá tro-
na l o rui siki ohru àv dissidência d<i fiasse trabalhadora,

[nknsifirur ns .soliirios c Jnificalnos, cxlinguir us ca-
Icígoriíis t:nlrc os operários, è diminuir o poderio económico
do'capitalismo- -O c/liniíuir privilejios e n próprio sain-
riafo pí'li" frflternízaçãa que disso ddvini.

A piTcizão e ^ radonalidade dti doutrina sindicalista
inciUmi u robustecer n uiiino iinítr i>s proletários parti ,1
implanfação de novus costumes: u reconhecimento da
vonímk- do Imbolruidor denfrn tki labiiiM e flii níiciníj, o
respeito i siiti dignidade, i> adopção de iuibilos de hijicne
íjue forcem o puírmuiUi .1 .ilrir r > cofre-forte e melhtírar tis
eiíiuliçõis de salubridade ttus fii/iis ík? trabalho (ar raio-,
viiJo: lu/- bem distribuída píirii tjiK1 sejíun evitadas u* le-
xois lio frequentes dos erários vixLme.ii cni ucrltui profis^òis:
hoo dispoziçâo dos objclo.s e utensílios de ÉrabalKo, ale
mesmo' bom gosto na pinluro e decoração dos interiores
tlr oficrníLs e Fabricas cjue se quer sejijm confortáveis e
alegres; condiçõis c!e setíiirmiçii dos edificios, onde fun-
rionaiíi agrupados muilos twibfllhadortís; vijíKinr^d piiRi cjur
as suas pessDiis não sofríim ainfinuos acidentes que os
levem ã invalidez UM ÍT morle prenuituras: rcnovoçõo cons-
líinlc t!:i maquinaria e ferramentas porá que não yasleru
inutilmente uma enerjiít <(iio só aprovcilíi ao palroníilo cm
detrimento díi s^iudc, e especialmente do sÍ5ÍeiÍna ncrvozo
do opcmrio que luf/i, i\* vezes Cnm grandes dificuldades
manejando instrumentos ou machinas jtí quo5i inutilizadas
pelo uzo; limpeza, comodidade ;\ conforto, islo é, vcstiarius,
logares apropriados pura us refeições, íiltros pura as 0guus
potáveis, lavabos e prívotlus em esfitdo de serem uxtidos
por homens dignos desse nome. ele,h olt1-), e, sobretudo,
oh que é primordial, introduzir ITOS locais de trabalho, sem-
pre que se possa, o rmbilo si.iluli.ir do f a KC r sek*çuo nos

s c!ç! convcrsaçío, us.sumpías clí* interesse roletivo
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c premir iipt-iuis, í 'unu) qualquer sóccrdi
,.olic[iilu irrepreensível < > rrilerio nuissimo n« soluçic
viiríos probliMmis que M* o j í l um deníro do s i iu l ic . i l r , j u e
se referem íio bom andamento do orgama^ão síndica L i
purle pr.jíít '"! J<L tívâo continuado. E preciso predispor n'<
sindicados ó comprernsGo cKi novu conduta, prcp T . • : *
ícrreno p«r« rcalisii-líi, uplainíidas que scjtmi o,-, dificulda-
des t|uc se Ilic opõem, li parti ser preifiro i: justo

ín f /A '<uUi r o <|tic St: prf^ih MT, no nicin diis i:r; pen-
<-• tios interesses antagónicos de t|ut- v i \vmos cercados

snckdiiflc bur^ucxa. o mms possivel*'cocrenlç, csforçar-
sempre com o iv.rmplo c i\ tolerância paríi t{(n- u:= in í -

l ivns surjíun, nõn entrava-las, tmles estimula-las aftn cie
só repiluni frequcntemenle. As vaidadcs pessfKi/

pusios de ptirle piiríi dtir lotíiir íio desprendimento, ^
rosidiide v íi sijTi|ííilid tnitUiii.

A experiuirui e o necessidade cio momenlo demons-
\rurn iiem i-fonunenk1 aos companheiros n.wdeuU-s <: ^itivos
t|iie o sen trabalho 1 1* m tte ser insiuio, 1^' prvciso que se
rrvisliim de grande enrijem ptirii Combater <is prcconcci-
los, os vifios c desleixes dos novos associados, c^purgan-

-cis de defeitos iinligos c forçando-os ti cuslu c!e f ) C r s ^ r i -
o compreender idcos jeneroscis t- st"is,

R.SÍÚ itcrilo ccnnn ]>rincipio do sindicalismo rc volu-
cionarto que n sindicato squ um i^mpo neutra), isto c não
»e (ilic o partidos oolilicos burguezes nem se fu^ci SC
^slivito cleslí) ou daoucla fisolofici Cmnludo, durante jl

kmpo stTí«.i inrvilíiveLs os choques enlre alguns dos s
componentes imbuídos de parjidariamo < m , de l r s j> - : - : ' • Jr
seiios rclijíosfls.

O conlitlo* porém, com os camaradas já uiitMOpd-
dos de velhos preconreilos embruteccdores, os L-í>íi(inuds
demonstrações ílc que Ws preconceilos rulo <lvvef: :
nalecer, l e i íu^ pnr rerto com Infiro e amviccoo pelo1*

tcríio força paro íífíislíir ti diversidade de
i i ! u • ríirrenlc r«ci<jníil de ideast as que. cmiim

de acordo com as necessidades mordes, ínlelcctuaef
«* mafcriaea do nosso lempo. P,' sobretudo de ínlcresses
económicos qi:e se írniei? Conscguiníc^cntc



Conlra os patrões 'teimosos i: recalcitrantes
i.fica/menle a * boicolage > . (uma como que excomu

c deprecia determinada mercadoria ou determinada
ipontonclo-o ao publico rnmn lucfibriadora da sim

fé ora alterando a qua l idade tia mercadoria com lal-
lificaçocs, <iru e/.loi-qumdo nos pesos, e ainda 1'omuio

miblico tjue elu atcnía remira a dignidade dos
Vi' '" L - l l -irabalhadores, cxplorondo-os vílmentej meio quu raramente
jeiXQ de dor bons resultados quando b^m aplicado; a
• 'íubfla^e . (máo trabalho cónica moo salário, enleava-
mento d;is maquinas nas greves, momentaneamente', paro
tine os 'amarelos- delas nuo se possom servir no exer-
cício tias siuis traições indecorosas» ou, ainda, traballio
bem l*-iloH moroso, que lomc muitos clios pura o sua com-

czecuçòo); a 'greve da lomba- (não abandono do
ho. com pare cimento diário d labrica ou oficina sim-

l u para produzir ninharias o que dá em resultado
ler o puiromiío de pa^ar joniacs sem còmludo ter a pro-
tiucrm que entrara nos seus cálculos vorazes), soo armas
que d<i<j os mais satisfatórios resultados e predispõem os
trabalhadores ó mais alta compreensão du sua forca.

Ho ainda o 4 label * (sinete crcodo pela Confedera-
ção Jerol do Trabalho du França1» representando duas mãos
que se aperttmi por cima das Fronteiras e dos mores, signi-
ficando o confraternização das trabalhadores) de intenções
mais pacíficos do que a ' boicolage * e que consiste no
convite feito á classe operário para qui' * lavoreço. sem
que isto lhe cusle nada mais que o csWço da solidarie-
dade realisudo. nti qualidade de consumidora, os cornpo-
nhwos da corporfigão indicada. Isto íaz-sé de urnii maneira
muito simples, fornecendo-se cada um da casa dos comcr-
ciantes c industriais que H marco sindical recomenda, como
respeitadores dos condicúes sindicaes -. segundo <] j /
Pougel, numa de suas brochuros.

O ' lubel > é muilo applicado na indusíria du livro,
Js patrões que empregam operários sindicadas põem ao

lado do firma o sinete sindico! fornecido pelo Federação
Io Livro, Este moio, aparentemente bomH nào é para nos

HUCionariOn Eh uma transijencia que demonstra acordo
o patronato, mas acordo em que clle levo dos lucros



que lhe iidvem da procura insinuado pelo < label» uma
respeitável parie, A dtissc operaria deve \wm- o m unos
possível de meios conciliatórios com 9 patronaío, O melhor
mesmo é procurar sempre intensificar u luta. Paro nós ho
no * lubel - qualquer cousa de pegajoso c rnolc que MÚO
dá noçúo de forço.

M tis voltemos as diversas modalidades da acuo
direla,

Objctarn alguns operários puritanos t juc os meios
que ticima apontamos, comu armus se revestem de lornui
pouco digna c repugnam ã sentimentos delicados, P<iv,i
quem uccita os preceitos de Cr Í S to que ticonsclhu quo ,>
esbofeteado numa foce deve voltar ú outra para m-chtr
nova dose, não eslã máo o critério. Mas poro os que i^tí

os íicciliim. semelhante sentimentalismo c prejudicial I:' erro
locado de uns laivos de cobardia,..

burguczia, usurpadora c orgulhosa, quer para ven-
cer os operários que contra cia se revoltam, quer paiM
enfraquecer-lhes o poderio sempre creceníe que se numifcsla
cm sufis ossoriíiçòes, em que sempre vc um ma! assom-
broso, quer ainda, qumido vitoriosa, paríi forçol-os u vol-
tar ao trabalha cm condições vexatórios que impõe, lança
mão clfl delação, da inli-ií-ííi, dos meios mais lorpos, denun-
ciando-os á polícia, columnidndo-os perante o publir<í.
Comquíinío dom rc.sullado porá ela Iodos os meios sou
bons. , .

Nós» enlào, cruzaremos os braços, emudeceremos ,r.
nossas bocas em face dt: violências e cxpoliflÇÕCB ?

Isso c que não! Os meios acima expostos exprimem
formas de lulu. Representam bem qito ti necessidade c:nyen-
dry novas Forças que se contraponham aos inlcresscs palro-
iiocà dando aos movimentos grevistas impulsos violentos
sem otí quaes arrcfcrccerao c serão vencidos. Do embale
das forças O que surjc o dcstinldcc almejado. O dtiítitjo-
nísffl é farte, Procuremos (arrim-nos mais fortes que t'li*.

As greves coniinuas, bem orientadas, suo um exer-
cício salutar [ít\fi\ o proletariado, corno que \in\a ginastica
que dês entorpece c arrasta os oprimidos á assimilação de
novos hábitos que os Icvurn, por ÍÍmh á resolução de enfren-
tar valentemente um adversário invencível apenas á P r '~
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moral sem stincrçtio de uspccie olyumu, que e a mord
nalure/a. o uiiicii capaz de dor alentos novos e ftizcr erguer
a cobecn *i uuui humanidade desfibrada, imersa na miséria,
que vê por Lnda t\ puríc. .sem lhe pôr um dique, u degene-
ração social vergonhosa que, enqiumío dá «.uns a possi-
bilidade de tjosos, ti ouíros tira ti possibilidade de viver.
E abundam os ia rés sem pão. onde as mães exausta de
fadiga não encontram em seu seio uma gola de IciU:
para seus filhinhos raquíticos. E os esfarrapados, alcoltcos,
doentes, exhauslus soo em multidão assustadora» l-' esso
ignominia que procuramos urabur ii todo custo.

A morul de que Falamos não u iremos pregai-, por
ccrio eiiirr u jente farta e privelljitidft. E' na fabjica. na
olicina e no sindicato que devemos procurar que
moral se exercite- E' dela que depende n e/.ifo e rc
dos fecundos ideaes (|ue defendemos, Mora! individual,
qucremnl-u colectiva.

E quando os trabalhadores se tenham compenetrado
de qui1 a tjieve niif) tem por lim senão o engrandecimento
da clussu, que devem KiUir desinleressíidiimcníe e não pagos,
á míiiieira de burguczes. pura quem o dinheiro c o nervo
de suas tíuerms de expansão, podemos di/er que t\ víloria
se aproxima- Sem esse espirito do sacrifício para íi con-
quislii de melhores di«sH tudo será vão.

Entretanto, itõu é difícil compreender que o dinheiro
devo ter nus greves um valor minío inferior ao da con-
cicncití e da ação.

Sc o dinheiro do sindical o for cmprcç{tí(Io na prop*i-
ganda de lonmr o mais possível cone i entes os indivíduos
que o compõem é claro que o peso morto.dos que só
aceitam a * greve paga > diminuirá. Os aussilios esponto-
ncos poderão dur resultado cm pequenos movimentos. Nos
grandes, quando não ,se pensa pôr cm prtilica «s * sopas
comunistas* o melhor é intensificar *i Inlíi, ir ás ultimas
consequências, no mais breve espuço de tempo. Os movi-
mentos em massa têm ii virtude, quando bem orientados
de Icvtir o (error ás hostes opressoras, us que cedem.

O sindicato, quando muito, poderá dar um pequeno
aussilio. mas o melhor ê dispcnsal-o cudu um dessa fuocçfio
de distribuir subsídios, que ncio é;uia, O sindicato coordena
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s, dispõe*nas iwu o com buí o, mus combate a valer, E'
k|'u£ está e suo lorgti u vitalidade, O mais c pensar

que podemos £u/.cr focu uo dinheiro do capitalismo, opondo
aos seus milhões os nossos minguados vinténs, jimlos <-om
inaudito esforço- A lula acezti, abreviai mesmo sem dinheiro
o desenlace, quasi ^sempre vitorioso classes comboios
sociftcs íi que chamamos greves desde que u rebeldui neles
ocupy o primeiro pluno.

H ti cnln: nós»'em algumas modalidades da classe tra-
balhadora um S error supersticioso polit ^rovc, Proferem
esses trabalhadores sofrer os mtiiores vexames a
sc í\ lub desde que iiào sujam subsidwíloii pela
*;ão, Víie nisso mui to dcH habito- Cornodtslas em
iuio só querem ufusltir umti linha dii rot inn em que Foram
rreactos. Píira justificcrem esse procedimento objctam
sempre que Ilies é grundemenlo prejudicial a yrcvr. HUL-
lhes ii*4^'vá L\ siUitição oconornirii. jii premente,

Entretanto 6 fur i l opor o tal Içaria o crilcriti ite qut^ t

oníu harmónio de vislus o roe/õo ó facílimo rosarcir com
o viloritt G5 enetgiaa Custeis em lei movimento e cobrir o
* déficit » por ello deixado com os víinlu^ens obtidas. AH
circuuslancius forçarão esses homens u compreender seus
deveros c saberão afiir, E não eskimos lonje disso,
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No conceito dc iodos os sindicalistas -i açao
direta consiste no movimento cfciiiiido pela classe
trabalhadora emancipada dc <|uak|iier tutela,

No campo económico a organização proletária
c o ambiente diais adaptado e a fornia mais comodn
para a aplicaçfto da açilo diretat un icamente sob a
condição de <inL- i\ organização prok-líiria, o n sin-
ilicaio permaneça no terreno da lííta tSe c lawst í e
de jnterra contra o

LUIZ FAHfg/tl



A açáo direta aplicaria ao patronato

A ARBITRAGEM !•' 1-MiRNlCIOSA

Esle capitulo tem reine, fio mui lo aproximada com o
(interior ,

("J sindicalismo chama açào directa ás pressões de
iue* sem intermediários, se servem os operários para diri-
mir us suas questões com o capitalismo.

E', de fado. uma luiít;a que produx oirilos rápidos e
positivos.

' liis t ) que L' n acção directa, diz hmilc Pougeti E
uma manifestação da conciencia operaria; podè revestir
aspccios benévolos c pacíficos, mi vigorosos e violentos:
isso depende das circumsiãncias. Mas tanto num corno
noutro caso ê uniu acõo revolucionaria, porque niio se
imporia com a legalidade burgueza, porque o seu objectivo
c obter melhoromentos que prmlu/nm uma diminuição con-
líiuia dos privilégios burguezes. l-\ além disso, r u u i í o variada
nas sufis mntlulitlíulcs, conforme as necessidades d« j iiUique
di ri j ido contra os capitalistas e corilrii o Estado. Contra
este u l t ima , a acão dircctti concretiza-se sob. o forma de
pressão exterior, oo passo, que contra n patronato, os
meios nviis empregados suo n grcvtr, c» 'boicola^c* a
* sabotagc * .

J'i delinação que QÍ íico c clu e/perieticía que nos
dá u lucta permonenle. verificamos que na prutíca é is:
mesmoH j

Suponhamos umn greve.



Ao abandonarem <> trabalho os operários se dirigem
para u sede do st'u sindicato ( s e * o possuem) ou
os pardieiros onde rezidem, num rruztir de braços i
prcensivel, sem haverem de unle-muo enviado d el a l h,ida-
meule ÉÍOS pairúesh romo um • ultímatum • uierjieo, ,^
reckirntiçrVs que jjilgain de direito c que n,s levaram u esse
movimcnlo.

Que resirlta daí ? Os p^lrões, vendo í jue não ha pres-
são imcdiálti aos seus interesses, concluem, por canscque-n- ]
riu. c{Lu- ndo csisle forvíi ih (.JIKÉ ri c poclem aproveitar do
orno!* i i legalidade cjuc o,s operários monifeslom com [;il
calme. Compreendendo isso, desenvolvem filivittad^. Pro-
curam íracdiflfameníe "amàreílos» (traidores que se sujoí-
Itim ti substituiu os grt:viaiíjs) e sentindo bem que i\ pro-
dugío IMO paralisara por completo, onícvè^ n «.íríindc pos-
sibilidade de rxilo. E como íi fome- Fabrico traidores, eles
•M j htm cpic1 nòn i: tlíliril iirrcbouliiir íiuxjncientes e des-
ocupados, íi a actividade conlinna. Pedeni íiussilio « otilros
colegas, que/.com o ullio nos lucrns, ^ceílíiin os trabalhos
t[i:i: o colfi.gfl, por tHíinpromissi), dcviíi onlre^ir no nuiis
breve espaço de [er[i|m, [icondo dosse modo desobrigado
com o seu ctkntc. O que aceita o trabalho do coloca cjiie
M' vê íi brflços com o greve, por SLIÍI vê/ intensifica íi pró"
dnçilo, íorçij seuí operários n baholharcm horiis suplemenj
lares, cm serões que os prejudicam. Oru. poríi que os ope-
rários díis rasaa nío dilinjiclo^ peld greve se prestem a oxe-
ruíiir Irabiilhos C|Ue pró j n í] i quem um inovínienlu rcivindica-
tlor de ouiros operdricis. è condição essenciíil que scjiirn
inconcicnles ou que ignorem tal movimento. Para que isso
fit!iu .sucedd o que se deve íuxtT IÍMO é crLixur os br^i^os,
pcrnuinccer em infllividfldc» Mesmo que o movímonlo tenha
irrompido do surpreso, ho lempo puro hulo. Un!o se pôde
prever desde que híijti iimu (orle- dose de boa vontade,
inictíiHvti t- oncrjiti.

Assim, os grevistas, lomam as suas medidas prcven-
[ivtis, Dirijcm-sc ímediaíameníe tios [rdhalhacíores da moda-
lidade de rltísse í\ que pvrlcnccm (se se trafa de uma íjrcvc
parcial) c.os iidverlem que nóo devem ueeiítij- trabalho de
determinada'casa, pois que loi nela declarado u greve c
rom TSSU íics pedem solidariedade. Sc mio hti probflbili-



j í de •iVconhe.cer os trabalhos quo parlem du caso cm
, melhor é procurar estender o movimento u todo
induslr ia , o que dó logo a grcvt: um aspelo

ilxik1 ÍI«L< ric pòd<i tormir ínícnso. Só tal suaxie. rudo-
i oiividodc. Púcm-se os grcvistos cm comunicação com

dimurudus de outras localidades, próximas ou disían-
pcdindo-lhes íi solidariedade e q ti u se oponham 41 que

dclu^ saíam operários a substituir os grcvíslos. C eficaz
o-- opt-TiirioK não FK: tirem isolados nesses momentos

l ' r iAc luli^. POTS ^l^c, embora excrciltiudo ussos nicioa, qur
poctíMii não dtir os resultados u lmujudos , é bom não esque-
cer que se devo recorrer simuitaneameníe a outros, Em-
qtitinto fil^uns comiJanhciros^se dedicam â ptirle ofensiva
J£i lu l ; : . oulrofi exercem ti acuo defensiva, Recorre-se *í
solidariedade de outras modalidades chi classt: Irobalki-
dora ; c^crce-sc pressão mesmo sobre os inlurusscs di-
inihislriaes alheios' ã greve pfira que siníam t\ lorça opcrd-
rici, dirí 'U] ou indirclamenle Í i i í l i i i i i < ! < j nos seus ncyocios.
Exemplo; iodo o periftielro onde está o colocadas oficinas
ou Fabricas cin tíreve» solrc a influencia desse movimento.
Procura-se conflagrar iodo esse- perímetro com forte o^i-
taçáo, entrando nos botequins, tomando Iodos os legares
c passando horas a bcbericar cti(t\ fazendo despezas dinii-
nuias d* niqucis ; faz-se Fechar o açougue, o armarinho, o
taberna ; íomti-sc o bonde que passuH dc^sorienía-se o motor-
noiro e i) recebedor, marcando no registro passageiros que
nuo paytiríim ; sullu-se, c GO vir a policia, com os cavalos
o galope, tiliram-se uns vídrínhos Com tmiomci, que o o quc-
brarcm, írriltim os t:avalos, que cospem da sela oa cavfl-
leiros: atravessam-se lios de uramc pelas ruas (principal-
menle o noite ) e provoca-se ao lonje u policia ; apagam-se
os combustores-

Não ho t o m p o u perder, Os grevislas dividem-se,
Bubdividcm-sCn Peneiram nas grtuidea ctistis de modus,
bezorcs^ e brinquedos e, a prelexto de comprar, distraem

empregados Fazendo-os perder íompn om detrimento.
só de burguezes que desejam comprar, como cm

prejuízo do caixa do palrao. Ao fim do dia esse prejuízo
oos olhos.
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E como o grevista não pódr deixar de f orna r jwl
no consumo, que mal haveria em enlror nos restaurantes
e nos melhores, comer e .,, sair?

Mas, como dizíamos, a acção direta com relação
patronato é a formo de lulíi, na defeza proletária, íi mais
racional e lojiCB que a experiência podia ter Crcado, nèio
só por collocar frente t\ frente operários e patrões, a dis-
rulir seus direiíos e interesses - - d<_- potência a potência-
lorça conlru forca, como lambem por terem os trabalha-
dores ii probabilidade de demonstrar, a viva voz e por
jestos eloquentes, que não são imbecis e que compreen-
dem que só o seu interesse é lejítimo. ao passo que o dos
seus opressores se baseia na extorsão contínua lego l is âd a.

i: ainda nào basta. A açâo direla c importante sob
o ponlu de vísfít <!e intensificar u luta entre ambas as pur-
les. experimeníundo forças, Forçando o patronato a mos-
írur suas ormas e acelerando <» solução do nU>vimenln.

A iicíin directa aplicada a dar solução aos conllictos
cnlre o capital e o trabalho, surgiu, não sõ pelos motivos
que acima rzpu/.èmos. como ainda pela necessidade de
afastar desses .conflicfos os * jenerosos > intermediários
que 'graciosamente" se oferecem para lançaras bases de
acordos, pôr um ponto final ás lulas travadas com o fim
ífc restabelecerem a 'paz social». E' isso que se chama
arbitragem.

Ora. a arbitragem é sempre a armadilha bem prepa-
rada em cujo visgo .caem os pássaros incautos,..

A pnilicu de longa data demonstra á saciedade que
é sempre grande erro confiar a nutrem a faculdade de tra-
tar c resolver os nossos assumptos. Dclegur poderes, seju
Q quem for. para defender os nossos interesses que depen-
dem de círc U instancias, de factores diversos, de meio com-
pleíamente alheio aos intermediários, estranhos sempre ã
vida operaria, cujos necessidades desconhecem é, iiiiles de
tudo flbdirar do direito de pensar e de ugir. revelando
incapacidade na defeza da causa própria.
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. Os operários. 01 cuslu de mu i Ias decepções c sofri-
jú se v fio convencendo que o melhor que lõm u

"l Iralflr ellcs próprios, poios meios c da melhor
M que entenderem. dos seus sempre burlados intc-

Ghcgou-ae á conclusão lógica e clara do que os iuter»
niedmrios (e nem podin deixar de ser assim} pertencendo

asse bur$jue,;ía nu deliu recebendo favores, só u e l l i t
por corto ganho de causa, uma vez quc H na quuí i -

j ,K | de arbílrus. eslao investidos de amplos poderes, Nem
' ( J J podt.-m<i5 .supor um pouco de honestidade na firbi-

' m- E' í» i i r e i t» longâdu tios olhos dos trabalhador^
que ccdiim ntis 'suas prclonsóes , , ,

^/elhcictjria som nome, seu fim exclusivo é procurar
r puiM n i c l l u j r aparelhar as forças reprcssivcis, dis-

pn!-fjs i-m ordem de atucjue decisivo pfuvi maior probabili-
dade de v i l o r i s i e. emqutinlo < i bandeira branco do enga-
noso armis l ino t r e m u l o e nos dous campoa se parlamenta,
o ardor dos grevistas bârreface (c O isso que preíendem os
interessados na arbilragem), os intermediários velhas, ropo-
sas asluf t ts , vão Iravtmdo conhecimenío com os compti-*
nhciroa TTIÍIÍJJ influentes no movmienlu H ale mesmo se aca-
moradarrdo com eles, usando de nmneiras * fraucus e deli-
Cadas » [lurti melhor mtiscarar os seus desígnios hipocri-
ias. com essa íarça da boas maneiras c promessas ftila-
/.i.'s rhr^iim d h í ) l > [ e r H por inadver tência dos sempre iiictui-
íos i- dos sempre myenuos operários, aquelki porçtlo de
u t c t H informações, detol'hes e medidas que se referem ao
movimcnlo c luncionamento das organizações e í\uv. bem
poditim ficar occnllos,

A arbitragem é a Irtiicào maiiii traia. E' o medo que
transije de pernas trémulos, cede, para depois de passado

:rror íorntir-sc tirrogaiiíe, linuio, v iL manejando orgu-
lho 10 as armas quo o adversário leal poustirti no chão,

trégua, que míio traiçoeira arrebatou d socapa.
Jemais paro que lodo essa m i t i l papelada de ocor-

assi^Liaclos por intendentes, chefes de policio, p u l i l í -
industriucs prolissionocs da chicana, le^alisados corn

Ias as proxcs? O patronato arrogante encontra sempre
meios de ru^ i r á palavra dada, pretextos para voilar alrõ^



sem que o tíoveniu lhe vá ã mão por isso. O governo <-• o
orjftío represenkilivo dos interesses da burguesia, jíi u s^bu.
mós cie sobra. Tem por isso de fechar os olhos a todas
u s írampoiinajens que possam dar tjemho de causa ãqucllcs
i]uo lhe dão> pura manter-sc, um n fiirtu porção da aipiloj
sublrahido. cm conliiums esumioteios legalisados aos Ira-
hnlhaclurcs, ijue na imiioria não se apercebem tiessi.i i n [y.,
miu, Depois, rullar á paltwra dada não constituo delito
puru L\ moral burgueza, Q* burguezes ncio delinquern,
Fazem leis para punir os delictos alheios, deixando sem-
pre uma brccHd pf>r onde possam Tu^ir quando prali-
cíim crimes e ajudados pulos seus iguaes, enconlrtiram
sempre absolvição. E' esíci a moralidade burgueza í De
reslon ludibriar os desgraçados c aíé um aio divertido
q no IMO afectando a dignidade e a honra dos potentados
provocu boas gargalhadas. A canalha não vale um ctira-
co!P não merece SCCJUOT comiseração l No mundo burguez,
irríliiJf) de menliras e infainiiis ludo é tissim, N<i lecnico
íiiiliíttr chama-se íaclka, cstralegia, pu cousa que o valha,

surpreender o ininii^o pwrti elisão Unir a proba
bilidade ou cerluxíi das virlorías, E' isso a bravura lega-
lisíida. derarilíida cm prosa e verso, que revela Q compe-
iendn cios seus grandes gcntraes. Um indivíduo (Vaco.
perseguido, espora um dia seu ulgo/, Porlc c bem colocado,
a um canto e. do surpresa dâ-lhe ci merecida lição ou o
olirniiui mesmo, õ lo#o laxado de cobarde, um vi! que não
íem rorogcm preciso de atacar pela frenle. São estos ves-
gas rmmeiras do ver que os trabalhadores não comprehen-í
dern,,. A Iraiçfio dos de cimti galardoada.., A defesa dos
de bdixo. punidíi, enxovalhada...,

Mós se temos cie aluar no senlido honesto de triins-
Toraiar o mundo, lancemos desde jú u semente dos novos
costumes. Ensinemos e propn^ucmo^ o culto da Fprça. Os
nossos opressores usam e abusam dela, exercitando-a con-
Ira nós o irmis cjue podem, em detrimento i\o- nossos
direitos, Porque" não fazermos o me^mo?

Nós desejamos apenas jusíicti c. porá nós. justiça c
o reconhecimento cie direitos. E isso nós o podemos
impondo pela nossa força conciente.
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clasâCS. Eís porque procura o muís possível aperfeiçoai* íis
suas tendências, modificando-as, á medida que se amplia e
desenvolve n mentalidade dos Inibíilhadares, dando-lhes,
assim, probabilidades de se c/pur^arcm de preconceitos ver»
gonnozos e egoismos cslreilos, limitados Q procurar, on l re
quatro paredes, Fíiztr subir os salários e reduzir as íioras
de trabalho, o que seria à mesquinha r us funções de um
aparelho económico que è lambem aperfeiçoador moral
dos indivíduos. As ronquishis puramente imediatas desse
sindicalismo 'que se basta a si mesmo», som outrú inten-
cào mais elevado, qual seja a da transformação social são
bastante iluzorías, pois que se vêm sempre neutralizadas
pelos que cedem hoje. parei lomar ámanhfi. Porque (Fíiría-
menle o sabemos) se. por cycmplo, h ti u\ííi nos saliirios'.
imediíilameníe o preço das substancias sobe e uni novo
imposto <: lançado, rccahindo fortemente sobre o
dor-produtor, deixando assim neutralizado o
esforço operário, se mio houver a cortijem c inicial ívu de

e impor novo altíi nesses salários.
O espirito critico que a propaganda lern despertado

entre to& trabalhadores lev«-os íi ler uma opinião áccrru
das quesíõis -sociues que ultimamente se a j i l i i m .

Mfisp cm conluio com camaradas concíentes, o op*:ríi-
riado vai verificando, com as olhos mais íillos e a inteii-
jenciâ mais esclarecida, (jue as substancias aumentam SLTHPJX-
na nix<jo dtreícs cio íuimonlo dos salários ou que , aunu.-nlu-
dos os salários, íis SubsístencJas sobem uinilti mais ao
passo que estes oscilam, (upexdr do dexerwolvimenlQ
díis industrias, depois da guerra em que 't>s lucros ciipi-
laltsías lèm sido íabulozbs) tendendo uuiis para u baixa,
concluíram os operários que nisso hav ia um conchavo
cnlre 03 que cediam o mrrnenío dcs salários c os que
aumentavam, porque poro isso têm'poderes, o preço dos
substancias. Esse dar c)e um lado c tomar de outro cupii**
ciíou os operários de que contra os poderes públicos lõin
íjne exercer tombem c suo acuo,

Felizmente jiarfi ii humanidade os operários vão aban-
donando a confiança cega no governo, o protctor, o papai
Esiud*' íocto poder ozo, sem terem comi u do a corajem suf i -
ciente j - u r i » hostilizal-O c cníríií]uecer-lhtrH íissím o poderio.



E' por conseqbencin muito natural i fur , ú medido que
•K* tmíuTcíp*jm dos preconceitos políticos, os trabalhadores
sindicados se v tio sentindo dispostos, romo d i x João-
Gravo, com acerto, não 50 o ' inspirar-HC, lunfo nos í deães
( fue me v O m de Tora como noa do próprio ambiente sin-
dical: íi s»o tição deve drnplfcr»sej e suír do sindicato, cilim
de passar c!íi lula trorporaliva á l u f u social >,

Como $c vc, porá operar a írunsiçuo da Ivilo sindi-
cal ii l u f u social precizamos forçar os poderes públicos a>
tonuirem providencias imodialas sobre os diversos assun-
tos cjue se relacionam com os inferisses econowfcos da

trabalhadora- A nus pouco imporlum os meios <jur
lo os dírijentes. OLK- lacnm leis ou uno as f acmn,

a nos é isso indiferente. O essencial ê q m- se mexonv qur
rezolvam,

E ptiríi que a pecada maijuina governamental se mova-
cm iiasso ftwor lemos que fllissilíol-^ com o lubifricante da
iican dirclah jnlervlndo com \oili u lorça c oiK.TJki, em
choques dccizivoa,

Om c o pró t C3 f d vcemcnlt, ruis rvr«sh nos logrodou^
ros públicos cernira ei uaresíia dns subsiste n cia s» impondo
ao governo tabelas cio procos ao alcance de Iodadas bol-
sos r. por zoiifls. nõo scríu mão (juc us operários ptissos-
sem a processos práticos ptu'íi obler jviu'i'05, Por czernpío;
englobam cssus aespez^a, cníram em armu/on^H Fazem as
prcviJKÕis de que rteccBsilnm e us píi^iim de arortlo com
suas ptifiíics:

-Dividida por clncoenta qwc somos, íocam de/ mi)
ré.is íJ caclii um; caíla um aqui possuc «penas cinco c ê
com isso que p n tf u o que precisa, porcjuo íem direito o
aliincníar-sc. embora min ganhe, ífâbalhando. senão o salá-
rio clu íouie.

O mesmo se fará com as coxas. Aumentam os alu-
íjiicis, mimcnliim íis subsisíencíos c diminuem os salários?
raçarnos íi greve dos Inquilinos, neijuemo-nos a pfi^ar alu-
í-íutis « quem, jerolmentc, já embolsou por nina casa unli-
hijieníca. Os vczca, pelo menos, duplicado valor do capi-
lé l empregado.

E nuo e só. Guando uparíícem leis rt:prcssivus ao
movimento iissociíilivo operário a prelczlu de cjuc, sendo



revolucionários os sindicatos perturbam a "ordem» ( prc-
Icxlo para cercear aos operários o direito ã vida e liber-
dade), as' persegui ç õis a companheiros intenuidonaes que
vão ale a c/.pulsuo, protesta-se* faz-3c ajilação cm torno
do ca/-O c não seria mão que, de tudo tirássemos proveito,
aproveitando ele iço 13 para aconselhar ao povo em jeral ii
[Maior «bstene.ão ás urnas, fazendo, cm manifestos, critica
impcdioza ús insUluic-õis. compelindo-o u não dar seu voto
a ninguém porque todos, mais ou menos, pertencem ú Ciima-
rilha dos farçautes, que se locupletam ó custa do povo u
quem prometem mundos o fundos antes de alinjirem o
poleiro para depois, bem alio, cantando forte, lançarem o
escremento sobre as aves miúdas-*-o povo- -que, com o
papo vazio contempla o banquete dessas aves raras d*:
bela plumajem...

listamos em face de uma lei que procura prolejer
potentados, escandalozôrnentCj em detrimento da massa
popular?* -proíesia-se com uma manifestação de dc/agrado
ao governo, apedrejando, inesperadamente, senadores, de-
putados, ministros; estabelece se um * írusl • (monopólio)
cm qualquer industria c que vem lesar ainda mais os já
lezados interesses públicos, nova ajiííi^o, novos proles-
losh mosmo alguma cousa mais solida e eloquente, ou seja
esfolar a pele dos tratantes. (Porque o monopólio ê cslcí
vários capitalistas se reúnem para assambarcar determinada -
industria, tal como occorre nos Estados Unidos e, com
fortes capitães, ou compram fabricas ou oficinas ou mon-
tam novas, em grande escala: barateiam monetariamente os
preços e com isso forçam os pequenos indusfriacs a entra-
rem em negociações parei a venda dessas fabricas ou os
arrastam á falência inevitável. O fato de baratear a mer-
cadoria, parece á primeira vista dar prejuízo aos arjenla-
rios. Mas não é isso: senhores das pequenas fabricas, donos
do terreno impõem ao comercio, e assim ao publico, os
preços elevados que entendem. E não na para quem ape-
lar, pois essa vclhocaria e * legal!*)*

E quando as pequenas ajítaçõis não dêm resultados
prafrcos, organizem-se os comícios numerosos, as passea-
tas que atcmorisurfl, as assuadas e, por fim, a perturbação

-das festas da burguezia, o protesto levado aos locacs onde



c\u sc diverte, c/ibindo luxo nafaabesco ú cusfíi dos
Ihíitlore^ Perturbem olhe o sono indo uos bairros c!c-
fimites onde HIa regaladamente dormi* rm fofos colchões.
a apcdrejarJíie as fnchodtis díis vivendas, Harmoniiar^se-é,
11 m pouco, por incclo, ou cn l run i logo polo caminho dos
rtprossõis ferozes. Sc unvcroddr polo secundo raminho (o
(|uc O muis cerlo), Itmio nn-lhoi. porcjuc, fortalecendo c
acirrando o nosso unimo cornbafivo, flbreviarfi a suo qm:díi,
illíi que oíirc c nos lhe responderemos com urmas móis
mortíferas...

Km todo caso que Iodos saibam prccuvGr-sc * coufro
as Ferozes sançòis da k i » , no momcnfo das perscjjuiçõis,
burlando n ução da policia c ajindo com luihi l idadc.



As cooperativas.-Mutoalidade,
subsidio aos sam trabalho.

-Sindicato de tazes

Ha ainda no meio operário centenas do milhares dr
homens que estuo egoistlcâincnfc convencidos da eficácia
das cooperativas, Essa convido mostra bem <\ pretenso
mentalidade evoluída de alguns c a profunda ignorância du
totalidade- Súoh portanto, homens que desconhecem por
completo o espirito cie lulu de classes c que só vem as
nouxtts por um prisnui acontodaticío em cjuc o lucro
fissume as proparçòis massimas de felicidade.

Para quem não possuc o habito cK- aprofundar os
lolo^ c (\s idéa.s, realmente, ã primeira vista o cooperati-
vismo parece dar aos Imbíilliudores vantfljehs incontes-
táveis.

Os operários pruíkos, astudtozos c eEperimentadoa,
f j r>rcm. ha muito compreenderam a similitude qur li«
tnlrt: o apáfçlhq búrguez (açambarcador da produção c
fccu distribuidor) que se acnu em mãos c!o capiitjlismo,
manejado com tanta inépcia quanta vdhucoriu, avidez tlc
lur.ros e baixe/.ti de sentimentos de justiça.

Dijiam o que qui/.erem os defcnsortfa do coopfruli-
vismo, elevem embora os mcriios desse sistema, o certo
é que essa lorma económica não reprçzcníôndo um orga-
nismo ulil oo futuro nada muis significa que um Éríimbolho
^i acuo rebelde do prolelurifido concícnle.



Sc o cooperativismo (ê a experiência que o diz) não
beneficia, não moraliza, não inslrut? nem lorna o proli/Ui-
riudo rtplo porá dirijir c produção -c íi sim consequente
distribuição c consumo, paru que serve cie cnlão?

HÍI cjuem de buíi fí julgue que o cooperativismo da «os
opcrurios probiibil i eludes tlc: czcrcilurem capacidades admi-
nistrativas. Por nossu parle julgiimos que íol não st: dú
de modo nenhum,

Piira nós (estejamos embora muito errados) a coopc-
ttvo, sejíi eki quut for, não posso de concurrenciu vulgflr,
b^zcadfl nu ezplorfjção capilulisíu, n« oferte ^ na procuru
Capitalista, no compra c vendíi capitaliaía, no lucro capilo-
.isíup embora aparentemente som intermediário. E' favorá-
vel, como qualquer comercio á avidez de lucros, ú prolife-
ração dos ralbs^burguczcs, mineráveis transformados do '
diíi ptirfi noile. peia e,spcrtezíi, audácia c fullíi de oscrupu-
lost cm tiranos e ezploradorcs dos seus cornpanhéiros^de
hontem.

Dezenvolvcndo # Anuncia, a sede crccenío de lucros-
dcnlro cm pouco as dezigualdodes profundas são um fulo
díniro das cooperativos, vislo como os operários que rnais
ganham podem comprar quanUdades superiores ao se»
consumo, apticando^as a pequenas íranzaçtlc-s corn oulros
opcrurios ou corn estabelecimentos comcrciucs, além do
que se verjfica ainda que os operários dus industrias o oli-
cíos em criso, os qm- t̂mhum salários mesquinhos. sJo
postos fora das cooperativas, ás vezes puro dor lugar u
indivíduos que níio pcrlenccm á classe (jpcrariu, jcnlc
acomodada que bem podia prescindir de: líics favores.

Mí̂ s ha ainda fortes razões a mais puro hostilizar-
mos fls coopcrMíwis. E' que ellas. com u aptircncio de
melhorarem o vido económica doa trabalhadores, limila-
llu'£ a ucío ,i comer melhor, comprando mnis borttlo os
jcneros de primeira necessidade, O rcsio fica relegado
paru um pluno inferior, Pttl"u urn° c-poai lonjinqua. Todas
«s iniciativas, totlos os pruridos de rcvolfa, os anccíos de
um mundo melhor, a cooperativa sufoco porá dur logar <i

ezclusivá cíc comprar muis barcío, tendo t-ií»
íiindu. o dividc



A jenle * ordeiro > , ú falia de melhores enerjias não
proceder de outra forma...
hnírdanto, preferimos a lalicu inversa: para melho-

rar o siíuucâo económica do proletariado devemos uztir u
tição, forçar os poderes públicos, os acumborcudores a
cederem, à lorça, as melhorias que julgamos indispensáveis

, á nossa subsislencLo.
Dezcjando robustecer ainda mais o que asseveramos

íinma íranscrevemoa o que clifc em seu trabalho 'Sindi-
calismo revolucionário • (Valor do cooperativismo) o
conhecido e lalcntozo cscriplor Neno Vasco:

* Nd cooperai i VD do consumo, reunern-se miiitíis
pessoas paru comprarem por junto os jeneros do consumo,
reveudenclo-os tios sócios- O seu ínluito. rciriis ve/.C5 olin-
jido por completo, c a supressão cios intermediários,

E' IVicil que a cooperativa lenha o poder económico
de eonipnir no orijem e em grandes quantidades, estando,
portanto, sujei£í'i ao grande comerciante, Demais, »om
todos os opertirios, nem Iodas os Categorias de operários
podem facilmente recorrer á cooperativa; por exemplo os
que sofrem do (Veijuentc dezQCUpaçfiO, os que não têni sa-
luno (icso, os que dependem, pela suti siiuução inctrrla c-
Subordinado, cio negociante que vende u credilo na loja
administrada dírela ou indiretamente peio seu patrão i n •
dustríal.

Na cooperalivíi de produção unern-se os trabalhado"
rés puni produzir as mercadorias e vendel-as d i re lamenlr
ao publico, no in tu i to de suprimir o ganho do patrão em
proveiio cio produtor '- do consumidor. Mós u lula, possí-
vel com o pequeno palrao, ê dilicilmia com o grande in-
dustrial e as grandes emprc/us capitalistas, com os 'Irusls*
que dispõem da melhor maquinaria, Demais, cm rcjime
capitalista cslã-so sujeito á sobre-protlução, islo é. prodú-
eiio superior ás possibiliduclcs de consumo, embora não ás
necessidades rcues. e. por consequência, ús crimes des-
ocupação c moeria.

Sem contar o espirilo de ganância que as coopmi-
tivtis, quando triunfantes dczenvolvcm» é prccizo ter em
tonta que, sendo os Capitalistas senhores da terra c dos
meios de produção^ Icm sempre o poder de aniquilar ou
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reduzir « proporçois niiniintts ;is vmtltíjjeiis económicas
das cooperativas, sobrrlutio st: dti purfe dos operários
fiiUíi a rc/ãslencia Essa rerísfenciâ c muilas vezes amor-
lecidíi pula falo de colocarem os operários a sua confiança
nas obras de mutualismo c coopcrolívismo.

Kropolkinc ciía o laío sucedido ci imui pessoa que
loi alugar casti nos vizinhanças do uma cooperativa; «Eu
devo o aluguel da ca/.u, duia com o maior naturalidade a
proprietoria, porque lia a vanb^em compensadora de lhe
licar perlo a cooperativa...* Quer isto duer que os
detentores da rique/u social — terras, cuzas, i^aqui mis, ele.

- iêm muitos meios de reíiror por um modo o que por
uiilro perdem; elevação de- preços» baixa de solários,
constituição de *lruts*, açartibarcamento t!'-- mercadorias,
armazena}em de produtos que pedem esperar, ele.

A própria organização socínl burguesa no seu fun -
cionamcnlo "í íormaU, com as suas crt/.^s de produção, de
dez ocupação p deslocação de capitães, miyraçõis neulra-
!i//i alO a obra de rezistencia do prqlctariado — o que
prova que é urrut necessidade1 incoríavel a revolução social,
isto c, a ezpropríaçâo da burguesia em proveito dos gru-
pos livres de produtores, u BOCiflUzação da [erra e dos
meios de produçõo,

E não é necessário insistir,
Verificu-se pela prutica que íis i i i s i i fufcõís cjue não

rcprezentam no prczniLe um or^ão educador e Iransíbrma-
dor são cscrecenciaíí no futuro, Cooperativa é negocio,
compra c vendti. Negociar, hoje, rcprc/eula, em qualquer
de suas mulliplos formas, eslar inlegrudo na sociedade
burgueza, viver da ezplófação de compra, venda e lucros,
quando o natural seria ensaiar a permuta cnlre os prndu-
lorcs. prescindi n dò t!a moeda, seja elo qual fur.

Tora disso é conservar. E' prolongar um rqimc eco-
Liomico d fites ta v eli que só pode encontrar apoio ou nos irv-
Icressudos que de!e tiram proveilcs ou nos ínconcientes
trabalhadores que nem srquer conhecemo A B Cda eman-
cipação ind iv idua l e cole t Í vá. Novas Formulas; novos mc-
ludos, isso sirn, mas que sejam os preconizados pelos rc-
voluciontirios.



Os trabalhadores no Brazíl, mui contrariamente uos
do Europa c de alguns puizes tia America, Ceguem, ó mu;
•l roca, caminho errado. No loctmlo à or^imiza^ão de classes
encontram-se ainda, por assim dizer, no período atrazado
de verem essa necessidade v i l u l nus chamadas sociedades
rle beneficência:

E assim, quer se associar pura a rczisfcndu tio pó-
Iromito, que nuo tenham essa preocupuc/úo honesta, o seu
qnus i e/.lusivo pensamento í (Jdender-seH por meio do mu-
iualisma dos dcxostrcs da molcstifi c do morle et o que ú
(\\\\áíi móis insensato, esperam dos sindicatos um auxílio,
j)or ííréve. sem o que não se atrevem u EÍK-S movimentos.

As sociedades beneficentes, com tiussilio de funera l
pululam por ui p ezigindo, Iodos os dios, para a sua manu-
tenção, um foric continjentc de atividade e de dinheiro.

Entretanto, a r-ezístenda ao putraiuifo e muitíssimo
mais elicãZ e ílc móis prontos .rcíiillados,

li^amiiK-nioa cssíi questão.
A luta ds iodos os dicis nos demonstra, q no, uniu

vê/, formada a agrupoçuo c!e rezísteneia, o nuiis possível
coiiciciiíc, t iEivíi e encrjicii , o pttíroiiulo mánfem-SC cm res-
peito aos inlercsscs dos operários organizados, ou pelo
rnenos, licum no ezpetativa,

Porá não perder lampo cusuiam-se, desde \o#Q reí-
vindicaçõiSi pondo em pratica a ução continuado o vibrante
í j u e . par sí só, é um tónico puro os anemicos tia vonladc.
Desse despertar pura u l u l a vêm imediatamente resultados
matcriaea,

Luta-se pelo dia de oito horas, por ezemplo, e con-
quistadò este. o que quer di/.er menor dispêndio t!e ener-
j ia . ha tempo pura rrenr novas neccasidãdcs, que irarão
em consequência um movimento pura u alia de sulurio.
Economia clir encrjia <: saúde.

Aqui oslã, pois, como & re/àstLMicia, levando ti dimi-
nuii;iio de horário e satisfação de iicce.ssidudcs Gztolojicas
indispensáveis ó vida, inlensiGca a própria victa e imuni-
zar cm parte, do moléstia.



Pois niío csliio no excessivo írtibulho. na alimenííi-
cão d eficiente p nu («l tu de hijienc eis cauzas principaes das
enfermidades?

Porei que ussociar-stt afim de combater es conse-
quências do nuil, deixando de pé. sem as íilacar, us cau-
zíis desse ma l?

E mio c só, A prcocupucào conslunío de defender-
se conlrfl *i. molcstiu, o nítido de morreis deslibríim, alro-
(iíim as qualidades do luludon que porvenluru possom
existir no indivíduo.. Obsccado pcLi pcrspcliva dú murlc,
hiirrori^íido com o fantasma do doença, passo a ser o.
mofl<>-v)vo, iimfi entidade mórbida como a propriíi tnolftstia.

O íim da vidfl c elcfmçar o inussimo de bcm-ftstflr o
Instrução possivei.s; t1 colocar-se Á altura de dignificar o
indivíduo c ci humanidade.

Cjtislur [fmpo, dinheiro c cncrjid ii pensar M Í I morlo,
nfl doença, no dezamprego ó cornpromclcr inutilmente a
atividadt ii t i turii l em detrimento du lul*: |jor inlorcsscs cco-
notnicos que Icjitifncrri o í t n c i a de melhor Futuro mora!.

Lodo bcm-catar depende do t^ráo de cncrjiíi que se
empregue ria sua consecução. Baseada cm interesses unia-
Cónicos ã sociedade uluu! forca os ind iv íduos ó l u l í i , a
menos que, rezignído^ se deixem mulíii1 IcnUimenle, O
jii^íeniíi patronal assenlíi .sobre ii força c só á forçfi leni
que ceder o que eidarqjie aos trabalhadores sempre íàn
desinteressa doa de sua própria címza.

Adoeceis, trabalhadores, porcjuu nun vos importais
rom a défeza do -VOSMI sauder Nem sequer suboía que isso
rslá cm vossas muos.

Trabalhar menos, o que é poupar cncrjius, ganhar
p^ra ocorrer ás nercssidade^ de alimentação sfldidH de
habitação hijíenicfl c confortável, bem como ícr probubilir
dodc de instruir-SC e educor-sc, eis de que se precisa para
viver normalmente e cvilíir as lorlurtis da moléstia.

A doença é fruío díi seriedade aduil. Píira os qut f c

dirijcm o sociedade eki é mesmo necessário p^uvi jusliíicar
os gaâtos formidáveis com hospitais', instiíuiçõis pias que
uos nossos olhos upareccm como obras de filantropia, rna,s
filantropia paga com o nosso suor- Abre os ouvidos, ira-
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balhttdor, obre os olhos, ouve. convence-te de que u
hora és ludibriado, enganado, sob a forma de belos j
r l indos palavras!

—Sabes de onde provêm a toberCUJbzc ? bubes ijue
í: moltstia em jenil?

[;' o depauperamento fizico pclu ezcesso cio trabalho,
má filimciitoçíio. auzencid de repou/o. rnús condiçõis de
hijione, que predispõem o ortíunismo humano 003 dtuques do
morbus evitável.

h

( Podem objetar que os ricos também adoecem» c no
cnlunlo nuo trabalham, tio que se pôde responder que vivem
mais c as suas molesLius são niuis curáveis que as nossas,
pois seus organismos momentaneamente u balados encon-
tram reconforto no descanso completo, na alimentação udt h -
quf lJu , o que se juiit í im os cuidados módicos, ti aasisten-
cia con1tnua4 o que nós não tomos. E' bem verdade que os
ricos se dão aos c/cessos que a abundância de meios pró

a, que hti fulUi de educação c c r i t é r io : super-alímentflm-
c se não se esgotam no trabalho, ^osltim cner j iâ cm

es rnateriaes, no refocilamento dos viciois galantes,
que vão cios desvarios do arnor pago ús fantazí^s da guki

<* da intemperança.
Ltíinm os trabalhadores com atenção tis opiniõis abaixo

e pensem se ainda é racional perder tempo com Frioleiras
de beneficência c ouírus,

Di/ Rénon, num discurso sobre defeza social contra
i\ tubcrculozc:

* Numa ptiluvru, todas as medidas, venham doudo
vierem, desde que melhorem a vida material e intelectual
dos trabalhadores, la-úo repercussão luta i sobre u d iminuJ -
cuií da tuberculoze > .

Vê-seí por cstus palavras o erro dos mutualistas que,
purccc. querem conservar os cauxas da Luberculoze, reser-
vando sua ati tude puru combater, por meio das suas orgo-
nizaçõis, as consequências (aluis dessa mo le sUí i . . . Para
justiíicíir esses organismos paliativos Faiícm cullura í néon-
ciente de micróbios . \



eloquente ainda í|ut? a opinião de Rénoii ó a do
Dr. Tuboulet no Congresso da Tuberculose (Pum lOOtí).
Citando a línfluajem dos cj»c ele j n ] y f i 'adversários inlo
resSfluOS > pcissu depois n dm:i-: 'Conhecemos as cauzas
da tuberculose; dependem da i ns u KI br idade dos hflbitaçõis
e das oficinas; provém do trabalho e/cessivo, cJ« alimenta-
ção insuficiente, dos salários demasiado baixos, da ftitlu de
cie licenças e de aercucfio. no! a da meti l e paru lanlas pró-
lissõis malsSs. O f [tu* pedimos é um aumento de preço do
trabalho, permitindo alimentação melhor: d1 que ezjjtmos
suo hiibi[í.tçòis salubres c repouso mais liberalmente facul-
lado. Hís f) ([in: queremos, ei,s conio compreendemos a l u í í i
conira a fubcrculoze ^ .

E se os trabalhadores dc/ejarem verificar ainda mais
tis cau/.íis da mix.eria n!im de combalel-as, aqui têm csltifi
palavras de uma realidade crua, bazeada cm algarismos
lúgubres, frulo do observação do Dr. João Wintsch, cli-
nico em Uausanne (Suissa) sob o l i l u l o ' A medicina c o
proletariado *:

'Nada mui:= mortífero que a mi?icritt, a pobreza, a
privoção, E c cloro que omle n só! sõ a custo pet ie l ro ou
iu:rn chega u cn l rnr , na pocilga ílo prole f ária do,< lom u
doença mais fudl ticcssu tjuc nas habitaçòía amplas, Í!K-
minadas, confortáveis, d«a classes abastadas. Veího dia-
vàor níio ha duvida. Mas vejamos ti cou^a muis de perto,

Otide a doença yrtissa, aparece a mork-, e porlíinlo
o rezultado Faial da pobreza è uma chuciritj cios prolela-
rios. lenia c encoberta, de Iodos 05 m Í n u U ) s h mas absolu-
tamente matemática. Vejamos.

Ao pusso c|uc. G rnorliilidade por sarampo ê de J 1.
ttT 5, 2. O, 8 por com mi] habitantes nos circunscriçòis
ricas de Pari/, é respelivameníe dr 17, 25r 29, 35, 30 níis
circiliiscriçois pobres--sendo ecrlamonlc o sarampo'*u
mais comum doença £mve da inítinciti . Trata-sc da d i f l e -
ria ? Morrem dela ciilre os ricos 5 ou 3 crcímçus. ao passo
que onlrc os pobres, sobre o mesmo numero de pessoas,
morrem de 7 o 16.

Em J012. durante a ul l ima semana de janeiro, havia
ítmlos caxos de morte por sarampo cm sek bairros pobres
como cm iodos os oulros bairros de Pariz. A doença \L\/.,



pois. «f i verdade, uma escolha nu população o o suu
companheira, u morto arrebata muilo particularmente os

cio clusse.
O prof. Prousl mostrou, alitb. que u mortalidade,
o nascimento i\ l ano, era de 7,6 % nos burgue-

/t-s i: 20 %i cm mediu, pura u população, isto c : o? bebes
dos pró l c (a L i os incorrem t iumu proporção que vai Fre-
quentemente ale 40 e 50 %,

Em Bfuxellas, o inquérito do Dr. Janssens mostrou
que1 sobre 100 erajnças dt Í ano ou menos, morriam 9
irnln: o.s rit:os c ulé 70 en f re os pobres,

Nu Alemanha, uchurús igualmente, píira as crianças
de l a 3 anos, uma mortalidade de .5,7 % mire os bur-
flncrzes c 34,5 IJ/'o t:nln: os trabalhadores,

Ilm Lauxonne (Suissfl), cidade reputada pelas suos
boas condiçõis hijientcas, o Dr, Ro&cnbaum estabeleceu
lambem que morriam 5,0 vezes ^mtiis crianças pobres do
íjue crianças ricns, de l i\ 5 anosh cm igualciade de rir-
ei wisUmcius qiifinlo ás restantes condiçõis de vida.

Ezaminamos o que se possu quonio ã tub«rcuíoze,
doença f ( u e por si só constítue em média, um decimo i l í i
mortalidade jeraL, .

Em Lile. cídede operaria por ezcelencia, esta pró"
porção de 10 % sobe luija H 25 % Cm 100 pon í eador.es,
69 suo levados p f l f i tuberculoze ení re 25 e 35 anos,
Quanto fios tipógrafos da Sinssa franceza, dous ícrgos
morrem de (ubcrculoze, por voilu dos 35 íinos em mediu,
isto é, numa porporção seis vezes mais forte íjiie a bnr-

Na hel j in i , vereis que de 100 luberculo/.os, se per-
lencem íi classe abastada, só O é que morrem, DO passo
que se perdem 50 da classe laborioxn ; seis vezes mms.
nada menos. O conselho federal informou-nos, por outro
lad t í h de que nu Suíssa sucumbem anualmente cerco de
6 mil íuberculozos, sendo 5 mil da classe operaria. Sem-
pre os mesmos tludos,

Em suma, se encararmos rapidamenlc Q£ probabili"
dades de vida d ti, s duas classes, prolc lur iu e bur
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veremos que de mil indivíduos nascidos na mesma époai
vivem ainda, segundo são ricos ou pobres, os que o qua-
dro seguinte indica :

DD mil >.LL . . r l J. mil pobre*

943 065
Q3tt 508
«66 550
790 405
055 3PS
557 283
39fl 162
235 65

37 O

NÍI lidjicu, cm 100 pessoas Falecklcs, acham-se 12
ricos, 30 da classe média e 56í pobres. E. u duração pro-
vável dii vido de uniu creonça que acaba de rmsccr num
meio pobre será de 18 anos, ao pusso que se ek-varã a
55 anos trutundo-se de um recemnasddo rico. Ou mais
precizaménte. Em Bruxelas, por exemplo, encontra-se uma
mortalidade jcraj de 9 por m i l . n a ' ó , u divizão (ricos) c de
17 por mil im l .a e 2,;i d ivizãis fclosse média). Sempre o
por lodii G parle, a abastança diminue a mortalidade, ou-
mt-níanclo a miaria u mortalidade de uma maneira notável.

Uni Piiriz, ê cloro, dá-o o mesmo. Mortalidade de 10
por mil nos Campos Glizios, de 25 por mil na Vi l íe t te .

Ilm L&uzanne, parti não pensarmos que n re j imo
democrático nos pode sublroir as consequências da
economia capitalista que cobre a civilizoçêo t iUi i j l . Q siri '
<|]ro Schuekzler estabeleceu que a mortalidade era de
10 por mil nos bairros ricos de Mornem c de 34 pur mil
nos bairros pobres do Vallon. E se 'todos vivessem na
abastança, como os cidadãos ricos, se cada um pudesse
-comer á suu vontade, possuísse roupas suficieníCSí habi-
lasse apozenlos hijicnicos e czecuUisse um trabalho har-.
monico, morreriam anualineníe em Lauzanne: 23 pessoas
menos no bairro de Vallon j 26h no bairro de Cour; 14,
no bairro do Ciié; 20, tio bairro de Pontuise ; '20. no
bairro de Hollc, ctc-
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Vè-se, pois, que pam uma pequena cidade de pró-
, relativamente cm bastante boas condicõis sociae^

m-se ás centenas, um una por oulrn. as v i limas cio
sisícma clc * ordem » administrado pela burguGzia.

Na Rússia, o mo rf ai i da de média ê de 40 por mil. De
modo que se nesse pai/, tivesse t r iunfado a revolução de
jç)Q5, levando-o a um calado social du civili/a^ào media,
a sua mortalidade, graças ús obras de publico saneamento,
G mui s betn-eatftr c liberdade, ciência c aussilio muluo,
teria por certo descido a 20 por mil. tomo ê mais ou
menos nos pui/.cs onde a classe opcrtiriu tem alguns vagos
direitas, Scrií: L I I I I Í I economia ÍIIKIU! de 2.500.000 vidas
humanas , dous milhÕis e meio do pessoos que não mor-
reriam, pura as qams seria uniu realidade o ilíreilo á vida,
o própria v i d o ,

Mós níio ê só díi Rússia que se t ru t a , Picou enlen-
í l i d o : o povu trabalhador, em jeiaL nu França, na Alema-
nha, n / i italfai nu Ingloterru, na I^L'lj3ca, n ti Suissu, na Ame-
rica, é Ceifado em proporçÒU Irea ou quatro VCKCS míiis
íorfes que a classe improdutiva^ l"u/.cnclo-se a cronlu poi
fmo, íK-hn-sc com as eslatlaliCQS, <|IRÉ na lltiropu cle^íipa-
recém t5 milhnis de pessoas, mortas de fome, cie frio, de
fadiga» de mi/.iTKi unicamente . E esses 6 tnilhõis junlam-sc
cada ano iin balanço de^astrczo, liorrivçl do capitalismo,
no aebiío dos defensores da nossa bela sociedade,

Ilii revolução, por mais sun^uinana cpie sejaH que
chegue jumai-s a la/.er lautas vi l imus como o r e j íme itUml ?

O nosso estado de barbaria é o assassinato or^ani-
zado, o homicídio sinislro, calmo, lenio, impassível, incuo-
ravel: o morticínio imenso du multidão anónima do povo
que amslroi as coxas, que prepara os alimentos, que COS-
lura as roupus. e que diaso ludo tem só uma parte insufi-
ciente, irmoriu, mortal.

Não lia peor rnalificcncií que a da ordem burgueza,
mantendo sistematicamente lal estado de cotizas, A primci-
ríi inedicinu a cxcrctr é revolucionar a pocilga. E' elevar-
*c contra a classe detento rã P í* fa/er obra de vida, é que-
rer o 15m da carni f ic ina económica, c czijir o respeito ti vida.

Sim, 0.4 revolucionários defçncleíTi a vida: é csíii a
Sui" un ic t i preocupíicTio. Vão direilos ao grande remédio,



tempos, uma tiraria rn/oavcl, uni missilio, por dezcmprego,
por moléstia; por greve, c ler, slmplesmenle, concicncia
burguês, ê não compreender a'solidariedade, (V, diurnos
•as^im, dar um para recebei1 tlex em pouco tempo. Dinheiro
.posto u juros,,,

A solidariedade bem compreendida, mamfcsla-se pelo
otiiissiluv mutuo e vaias subscrípçõis voluntárias, movc-seH

pezplve a crizc de desemprego e de moleslia dos compti-
nliciros/

,O cofre de rezistencia sindical, quando muito poderá
tlar aiissilio, mus c preciso não esperar que ele
diárias integrais como Ia/, o patronato, vislo como os
gufldos cofres a que nos referimcjs ndo podem ler a pri:-
k-nsoo de compelir com os cofres burgue/cs. Não espere-
mos ci vitoria pela pnj^a, A solidariedade pura e .simples
dos operários é mais eficaz e os condiu móis Facilmente ú
completa satisfação dos seus dezejos, cm ddnmcnlo dos
interesses e do/cjos dos puíyfjis,

Ainda nniíJ vê/, diremos; é prccizo vencer o e^oísmu
acanhado, brutal, nt:^;ição da solídiiriedude que se mani-
K-sta continuamente enfix- os fríibalhadores, 5ubatifuamol-o
anlcs pelu fórnm humaníssima do eyoismo



As associaçõis hierarquizadas
ou de força

são a negação do espirito de iuta

Quando se forma um sindicato é premo imediata-
mente, porá fórfalcccto o mais possível; c dar tios seus
aderentes um são espirito ti e lula, prulicm- do num c ira mais
l ivro os princípios cío sindicolismo revolucionário.

Do que está feito quiizi iuu!o nos serve. No pralkti.
por e^-mplo. seria um erro que imilassemos a constituição
dos antigas a.ssocjoçõís chamadas de reiisfencia, que nada
mais soo que forcas retrogradas e conservadoras, feitas
móis para servir os interesses de uma parle de trabalhado-
res, 0 t jue [ú csló melhor aquinhoada, do que paro servir e
beneficiar o colelividade.

Os sincficatos modernos devem fujir o Iodos os arre-
medos do q n < 1 é anl t^o c, por Consequência, conduuido
ptkío e^pcriencio. Desde os eslolulos u í c os meios de Qçtio.
Indo. cm li m, lern de ser feilo de forma o nfio dnr logar o
grosseiros sofismas, A clore/o, a precizâo c o &elo devem
tomar logar preponderante.

Pura enlrormos na apreciação dos nefastas or^aiiizn-
çõis jierarqujzadas, precizamos cintes, se bem que lijeiro-
mcnlc, \ri\ir;- de cstãtuí-os, dflnclo Q'-s leitores um mo-
cklo CHIO nos parece lujico. ti isro o Focemos p
scnlimoft bem que es CSÍÉIÍUÍOS porque ft j l rqun as ÍIL;S
dct^òis oluois não soo pactos livres ^r. Ji'don.J r.^uluos
os Interessados,Pepr«entamyaníes,fl nosso ver, a vonladc



' I."- -Os fins do aitidicalo devem ser: a) ime-
diatos; o melhoramento das condiçois prezenles, a propa-
ganda associativo, a educação; b) a emancipação integral
Jos trabalhadores.

2,° -A não participação do sindicato na luto dum
partido político.

5.°— A nuo admissão de pulrõis, e, pelo menos a
ezcluzèo do-administraçào dos que têm compromissos com
os palrõís, sando seus empregados de confiança, como os
mestres e conlra-mcstres: ezcluzSo rigoroso, igualmente de
políticos profissionais. Só poderão faxer par te do sindicato
os salariadoa, cmquacito exercerem o seu oficio, salvo o
caKo de dez ocupação forçada.

4.<J -Umti administração'reduzida á sua mais sim-
ples expressão: um secretario (ou mais se o e/i j ir o ser-
viço) v um te/ourjiro, quando mui to alguns conselheiros c
rftvizorcs de contas, Estas funçois são purornenfe adminis-
trativas c diretivas: írata-s<j de um serviço, dum trabalho
a czecutar, segundo o encargo dado e aceito c eserupu-
loxoniente cunipridíi. Esles funcionários não mandam, imis
trabalham ; não impõem idéas ou vontades próprias, mas
executam rc/.oÍuçôis lomada^,

Devem ser subsíiluidos com frectnencia, não só por-
que estas funçt i i s são um encardo e não uma honra ou
um privilej io, nms lambem porque contr ibuem para ti edu-
cação dos operários. Havendo absoluta necessidade de
funcionários pt^os, permanentes, devem estes receber um
salário não superior ao que linham como operários, deven-
do, naturalmente, Iodas as despezas de propaganda, orga-
ni/.acão e administração ticfir o ccir^o do sindicato ou fe-
deração de sindicatos. Não havendo necessidade c podendo
o serviço ser bem usse^rudo por voluntários, podem pagar-
-se os dias de trabalho perdidos por cauzo da associação.

A esíes pontos podem junlar-ac outrosH rjue variam
secundo as circunstancias: instiluição de bibliolecíis, de
escolas, de obras dk- propaganda, ele.»

As normas acimii transcritas podem ser comparadas
com os estatutos voUimozos, inexpressivos. ba/,eados na
autoridade dos direlores, velharia hoje insuportável entre
homens livres econcienles? Certo que não.
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A (endcucio, hoje, não c mais * lejrsltir - d'.-spofica-
meuíe uifre operários. IV por isso que os sindicalistas
revolucionários (em cm visfa simplificar õ mais possível
seus estatutos, rcduzindo-oa a pouco orfigos, os essen-
ciais porá ser compreendida a essência do sindicato, ou
scjmn os processos ae libertação humana tjuc repelem
HíEiníus venham elas d^ onde vierem.

Sc nos c_c bei amos contra a tirania patronal, com
Iodos os seus desmandos, pezando nefaslemeníc sobre
nossas vidos, na fabrica, na oficina; se, além dessa iiulo-
ridtukr perniciosa temos» ainda mtiis perlo de nós o mondo
bestial dos mcslres c conlra-meslrcs. delegados do palro-
íitilo. c na jenorulidade, jenle que níio possuo sentimento
de jtusfíçíi, mal educada. Incwpiix: de influir moralmcnle na
nossa vida; se, fora da Fabrica c da olicinn es l u m os qua/.i
em conluio com a autoridade do Estudo, fme nos opri-
me com as suas leis coercitivas o que ú opôr-sc ao des-
onvolvimenlo chi nossíi liberdade, para que ao consliluir-
mos as assoeioçõis para ÍL deíiva de nossos interesses nos
havemos de lembrar de investir um dos nossos de padenís
discricionários, afim de manter, em or^oiiismos qtic devem
sempre ensaiar u liberdade de que comecemos, um principio
detestável que só nos pode prejudicar?

Não é pelo longo habilo (foivê/, o maior íulor de
educação segundo seja ele aplicado) do subserviência,
de passiva obediência aos preconceitos políticos, rclíjíozoa
e económicos que o.s operários se tornam conservadores
da ordem burguesa c, consequenkjnenle inimigos do si
próprios e dos componentes de suo clflSSC, n^ganclo-ac ú
solidariedade quando os palrous Ilics acenam com urn bem-
cstarh mesmo mcnliroxo, para deles se sorviran como
i Ii31 ru mérito a ? Para que mais autoridade nos nosstis orjjtí-
IIÍKOÇÕÍS quando, a cada passo, esbarramos com obstá-
culos que se opõem ã nossa anciã de liberdade?

Acertados andaríamos se procurássemos praíkar u
diluição de íoclíi a aulorídade. quer pfiírrmil, quer ^ovcr-
nameníll, quur airjda r^ nossas pejauizctçcís., 3*3 j. con-
afanle preocupjaçáo de (ornar efetivoe os livres pactos Je so-
ldariedaile em luía oslensivu c clara pela liberdade, mas libcr-

bem compreendida, dtfrâ um re^yltado sajisfatprio. A
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pri'j. por n tio haver quem ouzc ter opíniòis. eziste a sua
que, certa ou errada, prevaleço. St as constas nem sempre
se passam deste modo, om todo o cazo, como os assem-
bléíis jcrolmente nõo têm um 'querer s e g u r o * h embora se
manifeste ulguem concieníe e certo na rezolução de um
assunto, o presidente, mane jando o cajado, ÍUE voliir o
erro e a mentira em detrimento do rac ioc ín io e da verdade-

Os presidentes devem ler em vislo que o seu erro é
pcniiciozo, Quem que r ou prer.ume ser l iv re , quem quer,
de fu lo , emancipar u si próprio e os homens e fuxcr com
com isso obra u til deve pôr de parto toda a veleidade de
mando, ioda o qualquer parcela de autoridade.

Procurar tornar concientes dos seus deveres c direi-
tos os que o cercam e o ouvom paru que depois laçam
por si próprios o que aã circurnstancius os impilam a fu/or,
isso ó que ê humano ,

O contrario não é educar e emancipar ; é conservar
a inconcicucicf para g o K o de vaidudes doentias ou de inte-
resses pouco dignos-

A escola da liberdade não é a obediência, como di*
1-olíc no seu livro sobre educação, A obediência jamais
l iber tou, ao contrario õ favorável ã conlração de hábitos
de servilismo, amcsquinha o anula a individualidade,

Comquunto reconheçamos que ha pre/jdenles labo-
rio/o5H c!e boa fó e bem intencionados, é prccízo evitar o
erro do presidencialismo, adoptando as comrnissõis eze-
ciilivas, mais amplas. rt\i\\s libertas c sobretudo monos noci-
vas por não enfeixarem nas mãos a menor parcela de
mando,

As4sociedades jêrarquizadas caem nu idolatria, f. nó.s
devemos ser iconoclastas,



Do sindicato á confederação

A autonomia do indivíduo no sindicato, do si n

dicato na federação

c da federação na confederação

A idcíi pregada nus organiz&çõis de um vasto fede-
ralismo económico, bem como a dt\ yrevc jerul revolu-
rioiuiruip contem cm si u cssencki du socialismo e duo
bem cio rã me n (c a entender o que será ti estruturo dos for-
midáveis núcleos de trabalhadores, hoje em elaboração e
o seu pape! num futuro uno muito lonjinquo,

Mas, .sobretudo, como ponto de partida, o federa-
lismo é in^portantissimo. Não diremos CJLIC tivesse suido
do sindicalismo esse federalismo, mus podemos afirmar
que ele, evoluindo, aperfeiçoou, conforme us necessidades
da lula económico e a mentalidade dos seus componentes,
uma too admirável concepção.

O federalismo de que se fala nada mais c que orga-
nização paro u coczão dos elementos, hoje dispersos, que
constituem os núcleos de trabalhadores espalhados pelo
mundo, para substituir o rcjime capitalista por um sistema
económico que garanla á humanidade o massimo de bcm-
eslar.

Assim, positivamente federalista, o organismo confe-
derai c o ultimo grão da cscalu associativa rejional ou
nacional até ir ao irilirnacionulismo. Partindo, pois. d.i
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I N I K C — sindicato- -forma pr imar ia , passa ú federação de
sindicatos, aglomerados de .sindicatos, parh ir ler ao con-
j u n t o de tedeniçòís c uniõis de sindieulos. que formam,
por u l t imo, a confederação,

Sc nos organismos (interiores já a aufonomiu é um
í n f o , na confederação, á qual aderem livremente esses orga-
nismos, lambem é urna realidade. Dentro dela. som pê&s,
movem-sc l ivremente as federaçòís e uniõis de sindicatos ;
os sindico tos aderidos ás federuçõls c uniòis ^cKani da
mesmo liberdade e, por fim, os Irabalhadores componen-
lês dos sindicatos lambem não encontram ncssu rnussima
or^oni^f-Lção quem lhes tolha a autonomia-

P-, pois, a coiKíilenoção lo j icu , consequência das
necessidades e interesses e 'do men te evoluída dos Irabo-
Ihadorrs que impressionam o organismo federativo.

Agrupando todas os elementos de íicào reivindica-
cloro, claro está que u confederação MOO podia deixar de
ser nm aparelho eminentemente coordenador e propulsor
dessas enerj ias do prolelarmelo, afim do aplicol-as ao
czercicio das grandes batalhas socíois

Entretanto, julgo-se enírc nósh muilo inconcientcmenlc.
que urn orgonismo Ia! como a União .leral dos l rabtilhíi-
dores, manda, diri je, impõe c tiraniza, , , Di^-sc até (e isto
parece íncnvel no nosso tempo) que u udczíío d esse or^ít-
nismo implica o abdicação de vontades por parte dos
aderenlcs para dar lujjar u que só 'o comité da União deli-
bere. Assim a União del iberar ia um movimento cm grande
escola c todos, todos os seus aderentes teriam que seguir,
sem lu j i r nem muj i r u vo/ de comando do seu eomiíé.
embora errada fosse essa deliberação. E' o cumulo!

F.ssc erro. porém, parle da falsa concepção (frulo da
ignorância c do falia de liabilos associativos) de admi t i r
rçuc o federalismo económico ou operário (digamos u.i^im)
possa ler afinidades ou poníos de conluio com o fetlera-
lismo democrático burguc/. Oulro cumulo do absurdo e
da incompreensão.

O federalismo, que c para nós o rneio de coordenar
c mnnfcr cocxas as forças prolclarias porá que em açu seio
se di fundam e irradiem as idéas de frnnsformação social,
afim de os tornar uptas a diri j ircm a produto, e fazerem,
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cslà visltv dentro das nomios do acordo e do aussilio
niiiluo a regularização do consumo social, n fio mil iMli /n
poder algum, níio delem parcela ul^iima de autoridade, pois
í jue e/.crcc funçõis administrativas, c nuo de mondo. C/e-
cuía vontades c c q u f i n f o basta. O contrario se dá com o
federalismo democrático centralizado : manda o prezidcnte,
mandam os presidentes, governadores e outras autoridades
das unidades dn federação (dai os conflilos de jurísdiçcJo).
de forma qiiu as funçõis de mando jerarchizado vi cio m e
deturpam por completo ti autonomia indivíduo! r roldíva das
massas, porque sobre elus rcflelem grandemente. De resto,
o federalismo democrático não leni por Função emancipar.
Ao conír/irio. Manifesto a sua acuo oprimindo, subme-
tendo i] nuiioriu ao poder cias minorjas dirijcnies,

Além disso* -e é preciso frixar b e m - - o federalismo
económico, que é u mo concepção grandioza comparado ao
mesquinho federalismo burguez, riân lejisla. nflo possua
forças c^ecuíívas nem dogmas autoritários ou de qual-
quer oulra cspecÍL' para tmpõr vontades autocráticas. Espeiv.
da coopr/^ção dfis forcou concienles í) cumprimento volun-
tário dos deveres inlicrentes á espécie c Icm de deveres e
direi (os umo iioinprecn.são bastante elevada t'( oinda mais.
Inn je de d iminui r as forças do organismo federaiivo.
aumenta-lhe o poder, solidariza us parles componentes do
todo c forma o * Imço de união entre O5 sindicatos c fede-
raçõ i s espalhados pelo território, dando-lhe uma u l i l unidade
cie tendências c prepara o unidade de ação para u lu la * .

Sendo o acordo paro a l u l a - -.a associação porá o
vido- -o principio por que st; deve guiar o humanidade-ç
precizo compreender igualmente, como diz Pougef que,
u mil VQ7. que t\ "sociedade é t\ soma tios indivíduos que a
ronsft luem c que e l e » u/iq lem vido própria fora deles, c
ciíxsunlo, por consequência, procurar unui felicidade social
fora díj felicidade individual dos seres humanos que com-
põem o sociedade * ,

Eis porque o federalismo, tendo por principio o sin-
dicato, que é a agrupaçao de indivíduos que não querem
ficar ixolados no meio corrupto e opressor que alenta
contra os seus interesses, procura ampliar o seu raio ti c

procurando que o sindicato não caia no erro



As tendências do sindicato.
Sua finalidade

Passado que loi o fraude logro díi Kevolucõo
rezu que derribara n feudalismo, dando ndnmcnto ã socie-
(tíitle vijente, do qiml é 'brilhante ornamento * essa bur-

io capitalista e dirijente i juo u l i i vemos, o operariado
u, miiis Uirdt- imitado pelo umerktino. entrou em
aze cie ucão, móis liberta, aproveitando, verduclo

seja dito, cis ídétis ossimilftdaa Jof> presumires daquele
movimento revolucionário, que o Foram luRibcm ( muitos
delçs) precursores dd eultio luisccnle escola sociulisto,
surjidii iu"io só dos ueccssidíides económicas do , época,
mós aindo tlu interpretação que filósofos e pensadores
souberam dor us áspirflçõis instinlivtis de revolta dos mus-

A Revolução Franceza» que tltviti ler sido social,
íiulo os uKimtis consequências, como à\?. .1, Pral, loi
oporias poli 1 1 ca, 1 ,̂ por não ler almjido us?us ultimas cou-
^<it)i!eiKÍ£is que seriam íj e Apropriai; õ o lolal do classe diri-
J£ inle na cpoeo c a quedo imedioln dos prívilcj ios, Ironslor-
mou-se em burlii, Comtudo, o anciã <.lt: [tberÍQÇôot pennii-
ncceii latente itl^s mulUdõis, que, doí por diante, nòo móis
deixaram de tverccrh ora l imnrulus . e i r a enerjicos, FunçÕÍS
([xii' lhes ditavam **» princípios idealistas dos inovadores-

As escolas Socialíslas. t-retuido novos métodos de
a<;ão, levaram os moss;ish pelo e/.pcrienria, ã fttuflÇâo em
prol dos seus direitos, oro moro/G, oro ropida,

Serio longo e fastidiozo enumerar íis modalidades,
(ert^encias c *içõo dessas escolas. Boslo constatar o siui
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pn>putftiç<lu i- benéfica infiltração no seio dos massas Ira-
balhíidaras. â principio, e. mais tarde os deturpaçõis que
sofreu c as formidáveis polemicas a que têm dado logar
E como íudo ncstu vil sociedade ê suscetivel de ser detur-
pado, o foram também os princípios socialistas, para n
êprn , i bastante adiantados. As polemicas, então, tiveram o
grande vanlíijenr de pôr a nu as incoerenvias. as torpes
velhacarias de certos drma^o^n.s doutrinários lalsamenle
intitulados sociaes-democralas ou socialistas de Estado e
outros espécies interessantes da vasta fauna e/nlíca da
polilicu cabotina. Entretanto n Internacional dos Trabalha-
dores nuircou uniu era nova para sempre lembrada nu his-
loria do movimento proli-tario. Dai por diímle se loi robus-
tecendo a corrente associativa L' aos poucos se consoli-
dando, até que. difundida com ardor, se (ornou o ponto
de partida de todas as uspiruçuis proletárias, checando ao
claro método de ação. c/cclenie veluculo do anarquismo,
d que se deu o nome de sindicalismo revolucionário.

O sindicalismo, de falo. (c nunca será dcmaiíado
ciixer) é a sintcze de todas as íispiraçÕis do momento.
visto como. sendo um mein. conduz, quando revolucioná-
rio, honesto e riijoro/.o. ã finalidade colimada • -conquis-
tas radicaos c po/ilivas. transforma^Tio social lura dns
reformas sucessivos de legislação fcaírabilíaria. manho/.a e
obsecudoiM promete e enjendra sempre du mó vontade,

Oferecendo, pelas suas dispozi<;ãis liberais a Brandi-
víintiijem de poder agrupar os indivíduos sem levar em
conta as suas idêtis, os seus credos políticos e filosóficos
(ou relijiozos- -port;uc os interesses económicos de quí-
.rala o sindicato sobrepujam os outros interesses e se
runsfnrmam em interesses de mais valia- -aprosstma-os de

elementos iivançados t\\w lho facilitarão a revolta contra a
classe opressora.

Assiín. o novo sistema associativo defende nus agru-
pamentos u sua açâo clara e definida; caminha para a
completa omancipução dos trabalhadores, suprimindo o
patronato c consequcnfemcnlc o salaHato. e aluando, como
jã e/.puzêmos, pela ação direta até a tjróvc jerul ezpro-
priadora. ullima consec|\iencia das ré Í vindica ç Õis • o
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queda dos privilejios, a czlincão do Estado, cl<i proprie-
dade privada- -o advento da sociedade futura.

Fazendo irradiar u sua propaganda entre os traba-
lhadores tòrnando-se o centro fecundo de atividades c ini-
ciativas, o sindicalismo prepara e acdcra a evolução da
mentalidade operaria fazendo-se a escola que u emanci-
pará dos prejuízos económicos, políticos e relijiuzos por
mero d ti educação revolucionaria.

Procuro, portanto, evilar que o operariado adira aos
partidos políticos t: raia no aburguczamento das lutas
eleitorais do socialismo pequeno burgue/, um socialismo
deturpado, que. ã força de querer apoderar-se dns pode-
res públicos dejeiuTou cm agrupamento Iranzíjentc de
lacaios, lambe-bolas de burguezes, que priva e comungo
idéas btirguc-^as, que recebe lavores burguezes, que vive,
emíím, influenciado por burguezes, e, por conseguinte ba
muilo que atraiçoa a ctiuzu dos proletários, traindo e adul-
terando os princípios dos mestres.

Desde q m.* o socialismo ntlo iem oulros ideais que
ocupar os poslos de mando, as cadeiras do parlamento.
1 paru dai atirar por íerra a burguezta * , como dizem, sem
aUíucâo revolucionaria, não pode mais aspirar * a revolu-
cionar o mundo, pondo termo á ezploroçfio tio homem
pelo homem, e, portanto, a açõo parlamentar de nada
,sfrvirá ã consecução fíeste fim sacrosonlo • . disseram nos
seus considerandos os dissidentes socialistas mi m Congresso
de Amslerdum. O sindicalismo, bazeado na experiência dos
latos, odotou eníào íi lalica de combater todas as tendên-
cias partidárias que no seu seio viessem dislraliir os tra-
balhadores tias suas justas reivindicaçõis, roubando-lhes «s
torças, enlu/.iasrnandoos por uma ordem de couzas yran-
d e mente prejudicial e procura robustecer a sua flcâo coiv
línuu c fecunda com um ideal, sem duvida mais humano c
nobre, do que estacar deante das melhorias imediatas,
como frrn ezcluzivo que durante muilo tempo Hic deram os
(jue fizeram "bastar-se a si mesmo», estreitando-lhe com
isso a larga vizão c aceleraiulo-llie u falência com mes-
quinhas questõis limitadas ao csíununio c a manejos elei-
torais. Fins imediatos sim! Mas os indispensáveis para
obler satisfação de necessidades que assegurem a vida.
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Obtidos esics. rcslu ampliar u suo acao paru mais nobres
s! porá o aperfciçooinenlo moral

Quando se diz que o sindicato ê um campo u e u l r a l H

é claro que não se quer significai: com isso t] u L- de c
alheio as lulas políticas no sentido do imieão,

"Suportu, combatendo com denodo, as Ferozes conlin-
jencias da político burguczA e H não se filiando n nenhuma
das foçais que só degladiam em busca dos poderes públi-
cos, porque n tio quer ser conivente com o roubo legali-
zado, exerce o direilo quo m? o u, di: desbaratar, mediante
Q acuo conjunto dc seus componentes, f mia i1 qualquer
u^rupacão ou corrilho que vi/e o mando. Isso c fi conse-
quência lojicn das grandes dccepçois dos trabalhadores
que, iiíiiiol vão compreendendo que têm sido v ic t imus das
maiores ÊXplorflÇOÍS e cscurneoa.

Reconhecendo quf , * assim como n leocrudu fui a
expressão polilíco dn cKssc sacerdotal n« opinitio dc
J, Príil. quando esla era d unira detentora de todtis âS

czos, assim, como íi monurijuiii absoluta dos interesses
classe aulocralci, que sucedeu ã clíisso íiuíocríiUs r

com elo compartilhou aquela detenção de riquezas -
ussim também a democracia é .t c/pressuo política dos
interesses económicos da burguçzia que conseguiu derribar
as insliluicõís etSco-jundicas do clero e da nobreza, qur ,
oo apodftrar-se da direção clu aodeclitdc, foi creando as
suas próprias c adequadas instituiçõís democráticas, j u r í -
dicos e poiiticijs tul como funcionam olualmente, f iermi-
lindo-llurs efectuar a «p l oração do trabalho openirio e
reler as riquezas que csle trabalho produz * , o sindicalismo
conclõiu ser grande crime não hostiiizar í^s Lnstitujçòis
vijentes consentindo que impunentemeute essa mesinti di-rno-
rracirt continuasse na sim secular menl i rn a retardar os
«spiracõis das mulíidõia com SUÍKS promessas folozíis, as
suas * reforpias sociais > - l ud ib r io vergonhozo õ classe
trabalhadora.

Detestando íis formas políticas burguezas. nas quoi.s
inclue a aocial-democracift, que, por um decreto, tjuer ior-
nar cótetivfl d propriedade, adminislral-a c dividai-a : con-
denando, por sediças, rotineiras e vis as ínstiíuiçõis v- i j en-



fés. o sindicalismo, preparando o advento du anarquia,
declarou-lhes guerra de morte, voltando contra elas (odas
as armas de que possa dispor. Sem essa luta destruidora
o sindicalismo seria uma doutrina acomodaticia, pcrnicioza,
que. consumindo as cnerjias proletárias simplesmente em
obler melhores materiais *ímediafa9, conservaria o egoísmo
cie classe c o seu trabalho seria improfícuo para a etnun-
ripfiçtio dos trabalhadores, Hsso emancipação económica e
moral, que depende ezcluzívamente do exercício das forças
proletárias contra a organização do listado, ficaria seria-
im-nle comprometida.

A ([iie gráo de esíreiie/a e cobardia desceria esse
sindicalismo se, não dirijisse seus rudes golpes contra os
lalsos princípios clc autoridade e de lei sintetizados no
Est/ido, czlrcmudo defensor da propriedade privada?

Acabaria, por certo, tão i n u t i l c depauperado que.1

como um mendigo andrajozOi com o raio de acuo limí-
líido. iria jemer queixumes, rezignado, na quimérica e infin-
dável esperança das reformas» pingados da lejislaçfio bur-
yue/d. como aviltante esmola, em torno du parlamento
onde a jenle farta do poder zomba <la mi/criu do povo.

Ainda não se convenceram os trabalhadores que o
Estado (governo) é a imiquíim infernal manejada com
requintes de malvadez pela canalha graúda?

Não estuo iihi claras os múltiplos desmandos do
listado, as snas influencias maléficas que provam que cie
é a cuu/tt da decadência e escravidão dos povos, a fonte
perene de sofrimentos, de d t:/.organização social, inimigo
do desenvolvimento humano?

A época que atravessamos é cada ver. mais favorá-
vel a que apressemos a sua queda, agredindo-o, enfraque-
cendo-o dia a dia. E" isso que pretende a escola mais
avançado do socialismo — o anarquismo, tlc que o siníi-
(\il;smo cie Lirgas víslas se fez o vehiculo seguro, o pre-
cursor inegualavel. Mas. c claro, não será teoricamente
que se fará yucrni a esse monsíro. analisando o comen-
tando a sua nefasta influencia. E* aluando no sentido de
diminuir-llie o poderio atacando os que o defendem, dimi-
nuir-lhe o poderio, atacando os que o defendem, diminuin-
do-lhes OA privilejios. arrancando-lhes das mãos o poder
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discrccionario, opondo ú sua lorca as (orças
t concienles pani onde elevem converjir os esforços cios
trabalhadores.

Nada ile injenuidade, imcla do esperanças vos d*: ijuc
u matula que manda possa influir nos nossos destinos,
Procuremos díir forca c e/.paíisõo ás nossas ídcas tlíssi-
minando-as entre tis mossns, Disso nos advirão os rcfcul-
lados quo almejamos.

tdo grande o dez envolvimento senti l, são lõo
veh em entes os provas de que o Estado lentle ;i coir t]u<-*h

mesmo cnírc homens dti classe burgueza, políticos t: inlo-
lecluals, iiiida suspeitos do radicalismo socialistas, ha
lhe façu criticti enerjica e demolidora, o j que prova o
de desmoralização u cjue atinjira,

Alfredo Calderon, conhecido republicano hespanhol,
disse o que se segue, com flagrante verdade, que nada Treti
ít dczejar a criíieíi dos mais radicais (concas da ànar-

O Estado maio. IV homicida, è assassino. Mala
rom prcnieditação. com aleivozia. rom feronílndc. Maíci
sem paixão, pom obsccuçãoh sem arrebatamento- -por con-
veniência, por egoísmo, por calculo- Mata com escândalo,
rm publico, jalando-sc disso.

O Estado roubo. Gasta scrn conla nem medida, c.
para pagtir as airíis dividas, enlemi íis mãos no.s bolsos dos
contribuintes. E se o dinheiro alheio não basta paro salis-
fazer essas dividas, não us píigí.i... c de nada quer ^aber,
Pt:rpcfiui periodicamente quebras fraudulentas. Vive D
grande, á cusfu alheia. Arruino a nação, concieníe, deltbc-
radamente, com o sorri/.o nos lábios,

O Estado joga. E' emprezorio- é banqueiro, è * crou-
pier - . t' aliciador H Sustenta uma grande banca nacional.
de onde lira niio pouco proveito., Joga com víinUijem,
assegurando os ganlios, E o mui* <:urio7.o c que só ele
íjircr (cr o monopólio do jo^o, do homicídio, cia rapinu,
Só ele pode líixcr o que proíbe aos parlicularcs, QIKT o
monopólio desses crimes. Não admile concorrência.

O Estado lolgn. A ociosidade, mni c!c ledos os
os vícios, O sua prediMa, Oferece ã prc^uic« o bolo-

cio tempo. A sim vido c um bocejo, Entre santos



, os polrõis, desde que dispõem de poderio. bui-lom
as leis, que, insuficientes como siio paru garunlir o direito
do trabalhador, 10m contribuído para desacreditar o peirlti-
mentarismo aos olhos do povo.

Os sindicalistas revolucionários fazem, pois» viva opo-
sição a Iodos os projelos de lei operaria d enlre cios os
que regulamentam as greves ç o arbitreijem obrigatória. A
lorti- oposição a essas leis, mais do que a outras, se jus-
tifica pela importância imediata du sue nocividade. As cri-
licas a case respeilo formuladas aussiliorn a compreensão
do anti-estatismo dos aindicalialas revolucionários. O
' oomilú * confederai das Bolsas tio Trabalho do França
escreveu o seguinte : * Com a instiluiçím de pruzo^ moru-
lorias. votos, rcgulamentaçòis e penalidades, coutru os inlra-
íorcs destas regulamentaçôis arbitrarias, os aulores ck',skí
pvojeto julgam tolher a inieialivii t\u minoria inlclijenle < ] u e
assusta o palroníilo, do qual lodo o governo, scjii de t\\\i:
partido fôrf se iHTot£u a incondicional defeza. pois t^ue é
ele a sua razoo di: ser. Nõo ijíiioriim que o abuzu df n.-fíe-
HÍJO t: da regulamfinUçSo cstcrclizo a açáo e qut* parl^
meníarizemao as greves aniquilam ID espirito de revolta
tejitíma que us anima.'

lim primeiro logtir o projeto de IL*Í começa por
impor ioda umn serie de medicãa preventivas precedendo
a jfrcvo ; assim, uma comissão arbitrai, que pôde str formado
í juntro diÉis depois das primeiras dificuldades, kirn seis d t ^ i s
p;iai deliberar, Orit, durante tísica dias pode o puírào ull i-
mar encomendas urjenles, suspender operaçõiâ a longo
prtixo, impedir (,\uv ocrlas míik-rias primas se dclenorcm,
recrutar pessoal novo, influenciar os operários menos rtr/.o-
luíos c chamar emíim a lr<ip« pcji« guardar a fabrica

Iim segundo logar o assalariado deve votar pró ou
coníru a gr t: vê e renovar o voto de selo em sete dias,
mecanismo parlamentar mal adoptado ã t[rêvt\ que é um
movimenlo de massas, um jcslo de rcvollu colctiva.de guciTti
social. Nos ' comilés > eleitorais formados em substituição
dos - comilés i do jjrévc?. os palradores, ajonles ílíi fuilrno.
Facilmente agrupariam u maioria t ímida, c os 'mencurs. qu^
•dirljem mais pela açâo do que pelo pahwra>, os operários

t' dezintereasados lomar-sc-iam impotentes
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Ao pusso que o voto publico de braços levantados é nos
ass embicas um voto em-comum ezprimindo o vontade colc-
trvíi do inossu e provocando o entusiasmo, o voto individual
prescrito pelo projeío de M lui de destruir o sentimento de
solidariedade indispensável ao exilo ; só em face do seu inte-
resse pessoal, o votante moslrur-se-ã mais egoisia c pu/.í*
lanime, cedendo móis Facilmente á pressão secreto do
patrão. * li' o luto i:!eitorol com iodos os seus vícios. O
vinho e o corrupção venal dczempenharao o seu popcl
lejilimo. »

Depois a orbílrojem serio incapu/. de re/olver os con-
Dltos de interesses que 'seio qiieslõis de forço, que só o
torça pode moralmente rcxolvcr* . Os operários quando
submetem a suo CÍUIKU os decizõís arbitrais que nõo tem
nunca motivos paro (icorem satisfeitos, pois que os burgue-
zes que os reprexentam. ou são incompetentes ou os troem.
Segundo o projelo de lei, u arbitragem serio confiada tios
Conselhos cio 1 rubtilho ou oo Conselho Superior de l ra-
bíilíio. como recentemente se qui/; UIZCT entre nós, insíi-'
liiicõis essos que os sindicalistas revolucionários repelem
porc|iif, favorecendo n encontro amigável de poírõis e opc-
rarios, o que pretendem c realizar o • \n\7. social > em vc/
de afirmar n luto de classes, pois que é irredutível o onlo-
gonismo cnfrc operorios c pairais.

Os Sindicalistas revolucionários criliaim e se opòem.
como dissemos, ã Icjislação chamada opL-nirio, Ho no
1'ronca uni projclo de lei que estabelece reformas opero-
rios bazeadas no capitalização dos quantios reclamadas
oos patrúis e operários. Essa lei é um meio indircto de
<|ue <i Estado se ho de servir para oumenlor Q$ seus recur-
sos financeiros. Os trabalhadores arrisaivam-se ,1 ser vili-
mos de uniu vasín * cscroqucrie *. As minurió/os criticas
duri leis operorins voiodos ou simplesmente propostas,
segundo »s sindicalistas revolucionários, evidenciam esle
principio essencial : cjue a classe operário nado tem o cspe-
ror do proíecoí» do Estado que é o defensor da clossc
patronal e du o!iyorí]uia financeira governante, O que o
classe operaria quer é nrroncor ao Estado — ou dizendo
melhor* -oo governo, o muior soma de liberdade pelo
oção direlíi cr enfraquecer-lhe com isso o poder.
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Préfende-5C identificar o Lsíado A nação lazcn<lu-o
participar da iaVa de pátrio. Entretanto, um c outro, m>
. - ' . i . : ! momento social são n mesma couzu - -o aparelho
governamental opressor dos povos.

Os sindicalistas revolucionários, iniegr/idos \A no
anarquismo, do qual receberam a influencia tlirela. repu-
diam as tute las c repelem u ídê« de nação, como repetem
a idéo de Estado ou governo. O seu onti-eafalismo esió
estreitamente libado ao anli-pulriolisino.

Os sindicalistas revolucionários reivindicam, u^ra-
vando-u. a formula de Marx : 'Os proletários não fim
pátria * , Trata-se do pequeno torreio onde se viu ti lu/. ? da
t erro natal? O operário, mal clicgti ã adolescência é for-
çado n dcixal-o em busco de trabalho paru poder viver e
lã vae de terra cm (erro. instalondo-sc onde lhe alugam os
braços. • A pafria do operário i onde cie encontra Irubti-
lho e solário*. Mas nós acrecnilamos que a pátria do
trabalhador sõ coezislirá com a igualdade económica, a
liberdade de fato, o bem-eslar completo, a socialização da
lerra da maquinaria c ulcnsilios de trabalho.

Pala-sc do solo nacional, das riquc/us nacionais, clr
onde se concluc que a idéii de puiria anda inlinumicnte li-
jjada á ídéa cie propriedade : " O patriotismo só se jusii-
lica pura todos os patriotas indisíinlamenle, com uma parle
do ler social, e nada ha mais absurdo, que um patriota
sem património». Oru. o proletariado como nada possue,
não poríicLpu de maneira alguma do património nacional
pois este esta nas mãos de uma minoria u/.urpadora e afi-
em mãos de nào nacionais, de esíranjeiros que ezploram
vilmenle homens de todos os pui/cs. incluindo os srus
compatriotas*

Trata-3< da palrio considerada como um conjunto tlc
Iradicõis inteleluais e senlimculísis ? O prolclaricdo, octi-
pado em ganhar a vida, não tem viigcir nem meios p.ira
assimilar u cullura rezervada ao riro. O que lhe dào na
escola primaria é o czlrilamenlo necessário « lornal-o es-
<TÍIVO dos di ri j entes, infilfrando-lhe no cérebro ídéas pre-
concebidas : os pobres lêm de sujeilar-sc á direeâo patro-
nal c yovemamenUil para não morrerem ú fome.-, a situação

avel é czcluzivamenfe dtrvitlu a suo imprevidência c



A disciplina díi adorna é a tirania aindu mais requin-
mais nociva- A lei mililur impõe* iiob pressão de

duros e vexatórios castigos o submissão do soldado oos
olinuis e sarjentos. romo na estúpida carola social os insli-
tuiçõis impõem a submissão completa á lei civil, tios
patruis c uos contra-mestres, com a agravante que u lei
mililar anula muis depressa a individualidade, reduzindo-o
n simples maquina de obedecer o (nques d t1 corneU'1 L- rufos
de tambor

Devem os proletários arriscar o vidu pura guarda-
rem a propriedade dos capitalistas? t lojico que não. Mus
.1 i n cone i e n cia proletária ó ainda tamanho que tlilicil se
torna convencer os trabalhadores c!c que nas ^uemis,
reprezentam o sinislro papd de algozes dos seus próprios
camaradas.

^ No dia cm que se declara uma guerra u quu os ope-
rários tem ti fuxcr é declararem lambem u jirévc jcrtíl rcvo*-
lucionaria, diGcultando a mobilizoç5o( incitando os solda-
dos a que façam a j^rêve milifor. Entretanto lal iuio ^ucc-
dcu ao estalar a guerra aíual. Isso prova que rom a Jncon-
deiu-m operaria coníava ainda o hslado. F. a ckisse ope
raria crê JiJnda nos benefícios do Estado, que ostentiva-
menle lhe e/.Wquc os maiores impostos parti com o dinheiro
recebido paj^ar burocratas, jornalistas c agaloados, crnfim
Iodos quantos lêm Q seu car^o a manutenção do domínio
das airijentes. de qneju depende a paz ou a ^LICITO, segundo
os seus apeliles c interesses!

Aprofundando bem 'as ctni/as da alua! guerru,
parece t|iic ela foi açutddo, anles que evitada, pára dimi-
nuir' n superpopulação do.s descontentes» dos que, dura-
mente tratados polo capitalismo viam-se nu conlinjencia de
revoltas continuas,,. K de supor que fossem levados á
carnificina alymis milhares cios que iam tornando cfldc vez
mais um serio perigo parii ii Fortuna burgueza*..

Os sindicalistas revolucionários têm eru vista desper-
tar e alargar, cuda vez mais. o âmbito da propagando anli-
milttarislè, embora isso seja difícil de realizar, po.ís que a"
essa propaganda se opõi ti própria classe trabalhadora.
que se oferece voluntariamente a servir de instrumento
maleável nas mãos t!os governantes- A rciijiâo patriótica-
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Ião nociva nuuriU) ás oulrus H cnconlra ainda cm milluires
de trabalhadores crenles fervorosos , . .

Além do muis é evidente que nos últimos lempos,
desde que o industrial i&Tno vem produzínpo nu classe ope-
raria os mais terríveis efeitos Icvando-a & reujir quagl que
Continuamente, se bem que sem uma nítida compreensão
revolucionaria, o crerei Io desempenha mais n função de
poliria que de defensor Jn chamada integridade nacional,
isío é - - o c/ordlo, composto de proletários dtfcnde o
pafrí lo rmi fn i o nperiirio. E cia que aos nossos olhos
rezulta: *A pátria aparece-nos como o conjunto de Iodos
os misérias c opres,sòis. sob tis formas de píitruo, confrn-
mestre, juiz. policio, soldado e curccrciro. >

Assim cjue a yrcve se inicia, o pulrão. com quem o
Esíudo é incondicionalmente solidário, commiic» nos diri-
jentes esse fato e desde lojjo sv aparelham ;is forças paro
guardar a fabrica ou o oficina, l;sl« ahi evidente a parcia-
lidade rriminojai do Eslado. A paríc mais t i t i l du sociedade,
sem cuju fil ividade o progresso nfio e/.isfe, M quem se pró-
meie direilos de igualdade pcrtmle a lei, subordinada ú
outra purle. uma minoria porn/ilíuia em ru ju s màosp olrm
de Indo. deixa ficar a muior porte do produto cio seu íro
b alho - * Os biirguezes que 'dirijern* põem o exercito á
dispozição dos burguczes que dijerem« —disse com chislc
o secretario da Pcdcraçôo cios Cabeleireiros de Franco,
Além de substituírem os operários em greve, o que já c
liral-ii de suas funçÒis, o ezercifo - os trabalhadores de
calcfm vermelho • e outras corpo rã çõis militerízado? mas-
sacram de zop i e dada mente <ís trabalhadores de blnzo. for-
çando-os a voltar ao trabalho nas condiçõis impostas pelo
palronaío, condiçòis essns vexatórias e que soo a negncuo
do mais rudimentar direito ã liberdade e ã vida.

O sindicalismo revolucionário, ativando a propagunJo
coníra a cazerna, mas denlro cicia, conseguira tonuir a
mocidade anH^militarista, dizGHfirclhes* e tornar-nos, assim.
simpáticos às baionetas do amanhã».

O método sindicalista revolucionário, hostilizando
o Ilsladu, hostiliza lambem certos íormus do Socialismo
que tornam ambíguas as nncôis do po1ri« e m i l i l í i
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produzindo-lhe profunda lezão na sentimentalidade e no racio-
cínio. E. por cerlo, não os emanciparão desses prejuízos
nocivos os revolucionários de hoje se nuo soubfcrcm fazer
valer, paralelamente ú educação revolucionaria os princí-
pios inconfundíveis da educação racional que rezume cm si
a morul du natureza» sublime escopo, rasão de ser da vida:

"Essa moral—escreveu Desluimbcrl—c a ciência t jue
lem por objelo Iodos os meios de aumenfu r e conservar a
vida, sob iodas as suas formas--vida lh\cu, vida inteletual,
vido estética—e de realizar desse modo o pleno desenvol-
vimento de lodo o ser.

Veremos que css-j desenvolvimento não pôde reali-
zar-se senão pela cooperação, pelo aussilio mutuo, pela
união,

O amor da vida, força maravilhosa de vitorias cer-
tas é ti melhor couzu que nos podem ensinar, Qua/i Iodos
temem a morte, mus muitos raros os que amam verdadci-
rameiik- u vida. Amal-u. não é ser avaro dela, pelo con-
trario. Ninguém cslã móis preparado poro morrer alegre-
mente do que aqueles que sendo necessários e úteis, têm
adorado « vida pelo belo uzo que dela fazem. E' amar a
vida, sacrificai-a para salvar um filho que a continuará; c
amar a vida daUa pela gloria da raça na qual ela se per-
petua. Amar a vida é rczislir pela razão c pela encrjia aos
prazeres que a afaçam, opor ás doenças, ás paixõis pcri-
gozas. ás más tendências, uma vontade mais forte do
que elas; amar a vido c não se deixar dominar pelo gosto
estúpido c funesto que prefere sentir a durar ; c ter orgu-
lho na conservação ioful do seu ser e rccuzar os prazeres
passujciros, os sonhos doentios, os ezccssos nervozos que
duram um momento e rapidamente desagregam a dignidade;
amar a vida é caminhar com os olhos fitos no futuro, e
não fazer concessõis cobardes ao inimigo ••

Parece que aqui cstu a upolojia do sindicalismo —
escola pratica do anarquismo. O sindicalismo c vida. Mas
vida pratica. Vive nas orguni/uçõis, inlcnsifica-sc nos agru-
pamentos operários, dcsdobra-se. avoluma-se com a açâo
dos concicnles.

Subindo gradativamenle em busca da realização da
sua idealojia, apezar dos perigos que muitas vezes oferece
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(qno nuda mais Suo que a fulsa interpretação que Ilie dão
os trabalhadores) segundo ;> maneira porque se encarem
os seus princípios, cie será um inestimável ajenk: cie reLu*l~
tliíi c emancipação ou aejcnerará em Agrupamentos semi-
mortos, sem prestijio c sem realidade, condenados Fatal-
mente uo dczoparecimenlo sem deixar sequer u leve recor-
dação de uni alo di^no.

Necessidade de urno época, esse método de lu la
operaria, conquanto tenha despertado entre nós e além-
mar grandes contraversias, não faliu, nem morreu.

Houve nesse sentido uma perturbação na intdijencia
cios trabalhadores, que forem vilimas de timo sujcslao*
Levado vivo ã snpultura por alguns homens que: descreram
das suas incontestáveis vontajena, sem que livessem posío
cm pratica os seus benéficos princípios cm Ioda u sua ple-
nitude cj sindicalismo dezenterra-se, alça a cabeça e espora,
bem vívo e bem são. qui; se l h t' compreenda < i gcamdcZíi c
os fina.

Congregando as forças despcrslvas du proletariado
que e/islem. de fato latentes, o sindicalismo, melhor qur
nenhum out ro método de lula operaria conseguirá conslr
íuir em bloco essas forças, mós bloco o móis possível
homojenio, o móis possível conciente e forle para dessa
homojeneidade, dessa t:oncionciu e dessa Fortaleza somo-
dash fazer surjir por um grande choque nu sociedade
velha e sociedade nova,

foi por ele e dentro das QrganfòflÇÔis que .se difun-
diram eníre os trabalhadores as taéas móis libertas de
emancipação; por dlc se conseguiu apreciar ti capacidade
revolucionaria do proletariado ; í [f ie ê o grtiomdro pura
avaliar ^ aquilatar do valor da íição proletária que \\Q de
expurgar n humanidade do medo alíivíco, do respeito
insensato ú ordem burgueza, rcprezentada no lísladti. com
seu cortejo horrível de insíi luieòis infama n lês, paFazttarías
c nocivas — monopólios, privííejios, ladroajens c ioda a
sorle de injustiças sociacs.

Honesto na stui condula mio mistif ica os trabalha-
dores. E ao chegar ao estremo dos suas tendências, con-



.— 102 —

fessa, com Franqueza, sem rebuço, o seu anarquismo mlc~
gral, sem restriçõis, feito de rebeldias mussimus'o de des-
Iniiçuo de velharias, iconoclasta sem sentiiticntolismos,
vigorozo c cheio de audácia, mus audácia que alua, verda-
deira, que prepara ti trujctlia sungrcnlo do ultimo choque
c que dilata os pulmôis dos revolucionários cm grandes
haustos, na horu suprema da derrubada.

O anarquismo [Xilavrozo c declanuiíorio passa a não
czislir. Os teóricos s u por i Feros não terão muis ra/iio de
ser e o anarquismo, doutrina integra- -sonoro poema de
redenção- - passará da la/.c da orijinalklailo, com que se
Gnfcilârn muito dos seus aderentes, ú faze pratica Je ensi-
nar, pulas iniciativas jenerozas. pela cora [em indomável
que prolífera, a Iodos os trabalhadores que afirmem os
seus direitos pela forca, atacando os opressores, não
cedendo o terreno conquistado, deante as primeiras esco-
ram u cus aos últimos arremessos da balalha final

O anarquismo, pregado tal t[iiíil deve ser. em sua es-
sência, dal-o bem. para que o possamos transmitir, na sua
inteireza de doutrina, ainda que sucintamente, mas de ma-
neira sentida, o advogado Viccnlc Morclló, sob o pseudó-
nimo de *Rastiynãe>. num jornal conservador do Roma:

'Pudemos cli/.cr a nós mesmos toda a verdade? Se
a podemos dizer, eu abalanço-me a afirmar que u unicu
lorma heróica da ciência o da vida moderna é o anarquismo.

Do anarquismo dirívam os livros marsorijinais e os
homens valorosos. Nu anarquismo esfà cm jcslação a *jcnlf
nova- denominadora da vida suciai... liste anarquismo leni
os seus filozofos, os seus poetas, os sons jornalistas, os
seus críticos c os seus heróis. E Ioda uma onda fresco c
sonora de ii!é<is c de fantozios. Na obra destes homens.
(|ue valem mais t- muito nmis do que os chinezes do socia-
lismo e do que os bizantinos do çonservatorismo, em tudo
que pensam c cm ludo que escrevem» ha uma Ião Arando
[orça socrática de ruciodsmo e uma orijinulidade de inspi-
ração (ác> VÍVÍIP (|iie muitas vexes nos maravilha e móis vc-
/.esh ainda nos comove..
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O anarquismo não c umu cau/a ; é uma eonsequen-
ciíi. Não c uniu propo/içúo: é uma ilação. Não é j czprcs-
suo de umu loucura política: ê u mo afirmação de uma con-
dição de rou/.us que estú destinada ti mudur. Dado unia
sociedade como u nossa» islo 6, imiti sociedade coroada
em lodo o seu esqueleto. (|iie em todos os seus humores
está afelada de umu descrazia já invencível--© anarquismo,
ou unks 'espirito que netja*, é uma necessidade lojifii e
inevitável. O anarquismo, aluatmcnlc. para a nossa socie-
dade, ê o que foi a lilo/ofiu de Rousscau para o sociedade
franco za do século passado. Naquele mundo Fechado <le
privilejius, de preconceitos e de crueldades. Rousseau pre-
cipilou-se como um salvador se precipita a um romparli-
menio fechado onde está prcslcs a flsficsíâr-se uma pcssou
amada—abriu Iodas as janelas t' mnslruu .tjue para alem
doquehis leis c daquelas regras de corte, que para além
daquela medida de vaidade o de etiquelu. havia campos li-
vres c céos infinitos, havia as glorias da vida universal e
as esperanças do imortal porvir... O anarquismo conlem : a
afirmação da conciencia universal conlra o vil predomínio
das maiorias eleitorais e parlamentares, a afirmarão das
vontades renovadoras, conlra a inércia moral dos classes
conservadoras, a a firmo ç ã o lojka do pensamento e da
acuo. contra o incoerência de um e de outra..-*

TJ è o anarquismo como o compreendemos. Tal deve
ser sua ação fecundo e creudora, propulsora de enerjius.
renovadora dus seres e das couzus.

Assim» na ultima etapa da sociedade burgueza. no
momento em que ela, ao sopro do vcndíivel revolucioná-
rio lem falalmentc de cair, nos ou/.amos afirmar e procla-
mar bem alto. em nome de um direito que não se discute,
que a revolução social Iara u suu obra em (orno das mus-
simas heróicas do comunismo liberhirio- Mudo ê de
todos* -u cuda um segundo as suas necessidades * -o
direito ao bem-cstur, o benvestur para Iodos • . E' a socic-
dnde liberta, emancipada, retomando, radeunie e feliz, posse
da herança, vilmenic roubada, a procurar com o retorno
ao comunismo evoluído das formas rudimentares da histo-
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rio, ruim passado milenar mente morlo, id^Ltliíicar-se com o
grupo l i v r e de produtores c na livre iV: d c ração tios gru-
pos u organização novti CJIK* convenha ó novu foze da
historia.

Kropoíkinc assim compreendeu o fenómeno do
o socíiil, assim o compreendemos nos,

hm marcha para a revolução social servi r-n ovemos >
ii a insnrr t í iç í ío libertadora da armo deciziva — a

ézpropriadoca.




